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La venta de drogas fue el camino 
 a la cárcel en Rivera- Página 30

 {en español}

Caderno Especial de Carnaval
encartado nesta edição. Brigada Militar 

reforça esquema 
de segurança para 
o Carnaval 2026
Com planejamento integrado e 
efetivo concentrado na cidade, 
a corporação detalha ações 
para garantir tranquilidade 
nos dias de desfile em 
Livramento.
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Livramento entra 
para a lista dos 
maiores carnavais 
de 2026 no RS
Município é citado entre  
os 13 principais polos 
da folia no Estado, 
segundo a Liesa, e projeta 
fortalecimento cultural e 
impacto econômico  
na Fronteira Oeste.  
Página 36 

TCE-RS emite 
parecer 

desfavorável 
às contas de 
2020 de Ico 
Charopen

  Primeira Câmara aponta 
falhas consideradas prejudiciais 
ao erário e decisão final sobre 

as contas caberá à Câmara 
de Vereadores de Livramento.
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Sant’Ana do Livramento voltou a pul-
sar no ritmo do samba. Nesta sexta-

-feira, nossas escolas mostraram, mais 
uma vez, que o Carnaval da Fronteira 
é muito mais do que festa: é resistência 
cultural, trabalho coletivo e orgulho 
comunitário.
Cada fantasia bordada, cada alegoria 
erguida, cada ensaio realizado ao longo 
de meses é resultado de dedicação in-
cansável. Por trás do brilho que encan-
ta o público, há costureiras, aderecistas, 
carnavalescos, ritmistas, intérpretes, 
diretores e centenas de voluntários que 
transformam dificuldades em supera-
ção. Em tempos de desafios econômicos 
e limitações estruturais, manter o 
Carnaval vivo é, por si só, um ato de 
coragem.
As escolas de samba santanenses de-
monstram que tradição não se impro-
visa, ela se constrói com trabalho e per-
tencimento. O desfile é o ápice de um 
processo que mobiliza bairros inteiros, 
envolve famílias e cria oportunidades. 
Jovens encontram no samba um cami-
nho de expressão artística, trabalhado-
res informais geram renda, pequenos 
empreendedores movimentam seus 
negócios. O Carnaval é cultura, mas 
também é desenvolvimento.
E quando falamos em desenvolvimen-
to, falamos de uma engrenagem que 
envolve poder público, comunidade e, 

de forma muito significativa, o setor 
privado. A presença de camarotes es-
truturados, praça de alimentação orga-
nizada e investimentos na experiência 
do público mostram que é possível aliar 
tradição e profissionalismo. O envolvi-
mento empresarial, que já destacamos 
em editorial anterior, é fundamental 
para que o evento cresça, se fortaleça e 
se consolide como um ativo econômico 
da cidade.
O Grupo A Plateia se sente honrado 
em fazer parte dessa história. Abrir 
espaço para divulgar as ações das nos-
sas escolas de samba é, para nós, um 
compromisso com a cultura local. Ao 
longo das últimas semanas, acompa-
nhamos ensaios, contamos bastidores, 
entrevistamos dirigentes e transmiti-
mos momentos especiais tanto pelas 
páginas do jornal quanto pelas plata-
formas digitais. A Rádio RCC FM, com 
programação dedicada ao tema e trans-
missões de ensaios, reafirma esse apoio 
permanente ao Carnaval santanense.
Neste sábado, quando as escolas retor-
nam para mais uma noite de desfile, 
Sant’Ana do Livramento reafirma que 
sua cultura é viva, vibrante e resilien-
te. Que o brilho das fantasias ilumine 
também a certeza de que investir em 
cultura é investir no futuro.
Que o samba siga forte e que a avenida 
continue sendo palco de sonhos.

A força que desfila na Avenida
EDITORIAL
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O debate está nos trilhos
O Rio Grande do Sul 

começou a discutir, neste 
fim de semana, a proposta 
de análise das condições das 
ferrovias inativas no Esta-
do, visando à retomada dos 
investimentos nesse modal 
para a logística do transpor-
te de cargas e passageiros 
em território gaúcho. Santa 
Maria  sediou, na última 
quinta-feira, a primeira de 
nove audiências públicas 
que serão realizadas em 
diferentes regiões do Estado, 

por iniciativa da Comissão 
Especial das Ferrovias, cons-
tituída na Assembleia Legis-
lativa para discutir, com a 
sociedade, alternativas para 
a reativação da malha ferro-
viária gaúcha e seu papel no 
desenvolvimento regional. 
Além de Santa Maria, serão 
realizados encontros em Rio 
Grande, Cruz Alta, São Ga-
briel, Alegrete, Uruguaiana, 
Itaqui, São Borja e Santiago. 
Livramento ficou fora do 
roteiro, por enquanto.

Asfalto por todo canto
A Fronteira da Paz vive dias de muitas obras.  

Em Rivera também, a Intendência incrementa  
os investimentos e estende a pavimentação  
asfáltica por diversos bairros neste início de ano.

Acesso ao Planalto 
deve ser liberado  
neste fim de semana 

Os transtornos causados para a comuni-
dade - especialmente moradores do Planalto 
- durante as obras da nova pavimentação 
de todo o acesso ao Parque Turístico Muni-
cipal do Batuva, devem ser amenizados, um 
pouco, a partir deste fim de semana, quando 
deve ser liberado, novamente, o trânsito de 
veículos pela rua João Antônio Dias Ribeiro 
(a chamada “subida” do Planalto). A Iccila, 
responsável pela obra que passa pelo centro 
da vila Jayme Camargo, pretendia, já nes-
sa sexta-feira ou neste sábado, concluir as 
ações necessárias de preparação da via para, 
posteriormente, receber o asfalto. A inter-
rupção temporária do trânsito foi necessá-
ria em razão, principalmente, da movimen-
tação de veículos pesados, como caminhões, 
que não conseguem retornar de ré pela 
subida. Concluído o processo, as equipes 
retomarão a colocação de asfalto nas vias 
centrais da vila e, após, farão a conclusão da 
obra pela João Antonio Dias Ribeiro a partir 
da BR em direção à vila.

Novo Chefe 
de Polícia em 
Rivera assume 
nesta semana

Deve se apresentar 
nesta próxima semana, 
na Jefatura de Policia de 
Rivera, o novo titular, 
comissário-geral apo-
sentado Fabián Severo, 
que até segunda, 23, 
estará desempenhando 
funções no Departa-
mento de Salto. Fabián 
Ribeiro foi designado 
pelo Ministério do 
Interior, dentro de um 
processo de rodízio 
envolvendo as lideran-
ças policiais de Salto e 
de Rivera, bem como na 
Direção Nacional de Se-
gurança Rural. O atual 
Diretor de Segurança 
Rural, comissário-geral 
aposentado Ernesto 
Cossio, assumirá o cargo 
em Salto. A remodelação 
determinada pelo mi-
nistro do Interior, Carlos 
Negro, será concluída 
com Germán Suárez, 
atualmente em Rivera, 
assumindo a liderança 
da Direção Nacional de 
Segurança Rural.

Ideia boa, mas a iniciativa deve ser do Executivo
Um parecer do Instituto Gamma de Asses-

soria a Órgãos Públicos-IGAM poderá resultar 
no arquivamente de pleno de uma importante 
proposição do vereador Lídio “Melado” Men-
des que tramita no Legislativo Municipal. 
Melado protocolou, no início deste ano, um 
projeto de lei estabelecendo “a obrigatorieda-
de dos postos de saúde municipais a realizar 
atendimento de saúde independente de prévio 
agendamento”, o que garantiria atendimen-
to “de contingência” imediato de casos como 
lesões graves e doenças agudas ou crônicas 
descompensadas, por exemplo. Caso o projeto 
fosse aprovado, os postos de saúde do Muni-
cípio passariam a ter obrigação de atender 
esse tipo de situação, incluindo avaliação 

médica inicial e estabilização do paciente até 
o encaminhamento para unidade de saúde 
de referência, caso necessário. A pedido do 
vereador Thomaz Guilherme, que viu risco de 
vicio de origem na ideia, o IGAM considerou 
o projeto “materialmente pertinente ao tema 
saúde”, mas opinou que a ideia realmente 
possui “vício formal de iniciativa, por invadir 
competência privativa do Chefe do Poder Exe-
cutivo para dispor sobre organização e funcio-
namento dos serviços municipais de saúde”, 
recomendando o arquivamento da proposta. 
Apesar de boa, a tendência é que a ideia não 
siga adiante na Câmara de Vereadores. O pro-
jeto continua sob análise da comissão perma-
nente de Constituição e Justiça.

Mais recursos  
para segurar 
os jovens em 
sala de aula

A Secretaria da Educa-
ção, efetuou, nessa sexta, 
o pagamento das bolsas 
do Programa Todo Jovem 
na Escola, referentes ao 
auxílio do material esco-
lar. Ao todo, foram pagas 
119.031 bolsas, benefician-
do 118.076 estudantes da 
Rede Estadual, com um 
investimento total de 
R$18.058.248,83. Os repas-
ses contemplam diferentes 
modalidades do programa, 
que tem como objetivo 
estimular a permanên-
cia dos jovens no Ensino 
Médio e reduzir a evasão 
escolar, garantindo me-
lhores condições para que 
mantenham a frequência 
e avancem com os estudos 
com regularidade.

Prá que 
dinheiro?

 A Comissão de Fiscaliza-
ção e Controle do Senado 
Federal pode convocar três 
ministros do Governo Lula 
para prestarem esclareci-
mentos sobre o repasse de 
R$ 12 milhões a 12 escolas 
de samba para o Carna-
val no Rio. Os senadores 
querem saber em que foi 
investido o recurso.
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santanense, indepen-
dentemente de ide-
ologia ou bandeiras 
partidárias. É pelas 
vilas, pelos bairros e 
por uma cidade mais 
próspera que preci-
samos estar unidos”, 
conclui.

Com dois meses de 
atuação, Alexandra 
Mendes diz iniciar 
sua trajetória no Le-
gislativo municipal 
marcada pela proxi-
midade com a comu-
nidade, pela valori-
zação das mulheres 
na política e pela pro-
messa de um manda-
to pautado na escuta 
e na responsabilidade 
pública.

TCE-RS emite parecer 
desfavorável às contas de 2020 

do ex-prefeito Ico Charopen
Primeira Câmara aponta 

falhas prejudiciais ao 
erário na gestão de Solimar 

Charopen Gonçalves e 
decisão final caberá à 
Câmara de Vereadores

A Primeira Câ-
mara do Tri-

bunal de Contas do 
Estado do Rio Gran-
de do Sul (TCE-RS) 
emitiu “Parecer Des-
favorável” às con-
tas do exercício de 
2020 do ex-prefeito 
de Sant’Ana do Li-
vramento, Solimar 
Charopen Gonçalves, 
conhecido como Ico 
Charopen. A decisão 
foi tomada por una-
nimidade em sessão 
ordinária realizada 
no dia 25 de junho de 
2024.

De acordo com o 
Parecer, o Balanço-
-Geral da Adminis-
tração Municipal e 
demais documentos 
referentes ao perío-
do sob responsabili-
dade do ex-prefeito 

apresentaram falhas 
consideradas pre-
judiciais ao erário. 
Segundo o Tribunal, 
as irregularidades, 
analisadas em con-
junto, comprome-
teram as contas do 
exercício.

O TCE-RS funda-
mentou a decisão no 
artigo 75, inciso III, 
do Regimento Inter-
no da Corte. Além de 
recomendar medi-
das corretivas para 
os exercícios subse-
quentes, o Tribunal 
determinou à atu-
al administradora, 
prefeita Ana Tarou-
co (PSD), que adote 
providências para sa-
nar irregularidades 
apontadas em itens 
específicos do Relató-
rio de Contas Anuais, 

incluindo aspectos 
relacionados à ges-
tão fiscal, educação 
e funcionamento de 
conselhos municipais.

No mesmo processo, 
a Primeira Câmara 
também analisou as 
contas dos demais 
administradores que 
tiveram responsabi-

lidade no exercício de 
2020. Para Mari Ma-
chado (PSB), ex-vice-
-prefeita, e Romário 
Paz (MDB), presidente 
da Câmara à época, o 
parecer foi favorável, 
com a Corte destacan-
do a inexistência de 
falhas nos períodos 
sob suas respectivas 

responsabilidades.
O parecer do Tri-

bunal tem caráter 
técnico e opinativo. 
Agora, o documento 
será encaminhado à 
Câmara Municipal 
de Sant’Ana do Li-
vramento, que terá a 
atribuição de realizar 
o julgamento político-

-administrativo das 
contas, conforme pre-
vê a Constituição Fe-
deral.

Os vereadores deve-
rão analisar o parecer 
nos próximos meses 
e proferir a decisão 
definitiva sobre as 
contas do exercício 
de 2020.
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Anteprojeto propõe criação do programa 
“Mutirão da Saúde: Acesso e Informação”

Proposta busca reduzir faltas a consultas e exames no SUS e otimizar recursos públicos na área da saúde

Deu entrada na Câ-
mara de Vereado-

res de Sant’Ana do Li-
vramento o Anteprojeto 
de Lei, de autoria do ve-
reador Ulberto Navar-
ro “Garrão” (Podemos), 
que institui o Progra-
ma “Mutirão da Saúde: 
Acesso e Informação” no 
âmbito do município. A 
proposta tem como ob-
jetivo principal otimizar 
a utilização dos recursos 
públicos em saúde e ga-
rantir maior acesso da 
população aos serviços e 
procedimentos já agen-
dados ou disponíveis no 
Sistema Único de Saúde 
(SUS).

De acordo com o texto, 
o programa pretende 
atuar diretamente so-
bre um problema recor-
rente na rede pública: 
o elevado número de 
faltas a consultas, exa-
mes e procedimentos já 

agendados, muitas vezes 
motivadas por falta de 
informação, esqueci-
mento ou dificuldade 
de comunicação com os 
usuários.

Entre as finalidades 
previstas no anteproje-
to está a realização de 
levantamento sistemá-
tico e contínuo, junto 
às Secretarias Munici-
pal e Estadual de Saúde 
ou órgãos equivalentes, 
dos exames, consultas 
e procedimentos mé-
dicos, odontológicos e 
multiprofissionais que 
estejam agendados, pen-
dentes de realização ou 
disponíveis para oferta 
no sistema de regulação 
do SUS.

A proposta também 
prevê o cruzamento des-
sas informações com os 
dados dos usuários ca-
dastrados, a fim de iden-
tificar pacientes com 

agendamentos não efe-
tivados ou com exames 
e consultas em aberto. A 
partir disso, o município 
passaria a promover 
comunicação ativa e 
individualizada com os 
munícipes, por meio de 
telefone, mensagens de 
texto, e-mail ou até visi-
tas domiciliares, quando 
necessário.

Outro ponto previsto 
no anteprojeto é a oferta 
de orientação clara so-
bre local, data, horário, 
documentos exigidos 
e preparos específicos 
para a realização dos 
exames e consultas. 
O programa também 
deverá prestar supor-
te na remarcação de 
procedimentos, quando 
houver necessidade e 
disponibilidade no sis-
tema, além de auxiliar 
na atualização cadastral 
dos usuários.

A coordenação e exe-
cução do programa fi-
cariam sob responsa-
bilidade da Secretaria 
Municipal de Saúde. 
Caso a lei seja aprovada, 
a pasta terá prazo de 90 
dias, a contar da publi-
cação, para elaborar e 
publicar o regulamento 
detalhado da iniciativa. 
O regulamento deverá 
estabelecer prazos e pe-
riodicidade das ações, 
indicadores de acompa-
nhamento e avaliação, 
além de mecanismos 
de proteção de dados 
pessoais dos munícipes, 
em conformidade com a 
Lei Geral de Proteção de 
Dados (LGPD).

Na justificativa apre-
sentada aos vereadores, 
Garrão argumenta que a 
medida busca enfrentar 
a morosidade no atendi-
mento causada por au-
sências em consultas e 

exames já marcados, o 
que gera desperdício de 
recursos públicos e am-
plia as listas de espera. 
O parlamentar sustenta 
que a comunicação ativa 
com os usuários pode ga-
rantir maior efetividade 
ao direito à informação e 
promover conscientiza-
ção sobre a importância 
do comparecimento aos 
atendimentos agendados.

O anteprojeto também 
destaca que a iniciativa 
teria baixo custo de im-
plementação e poten-
cial para gerar impacto 
social e econômico po-
sitivo, ao melhorar a 
gestão da saúde pública 
no município.

O anteprojeto,  se 
aprovado, será enca-
minhado ao Executivo 
como sugestão. 

Vereador Ulberto Navarro “Garrão”
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Secretário de Turismo de Livramento 
fala sobre os esforços da Pasta

Um Destino Binacional em ascensão - argentinos e uruguaios cruzam a fronteira rumo ao litoral

A fronteira en-
tre Sant’Ana do 

Livramento e Rive-
ra, conhecida como 
a “fronteira da paz”, 
e s t á  s e  f i r m a ndo 
como um polo turís-
tico de nacionalidade 
múltipla, destacando-
-se no cenário gaúcho. 
Longe de ser apenas 
um ponto de passa-
gem, a região oferece 
uma rica tapeçaria 
de experiências que 
vão desde o charme 
do Trem do Pampa 
até a sofisticação das 
vinícolas, passando 
pela diversidade gas-
tronômica e as opor-
tunidades de compras 
nos free shops.

Matheus Medina, 
secretário de Turismo 
de Sant’Ana do Livra-
mento, em entrevista 
ao Jornal da Manhã, 
da RCC FM 95,3, de-
talhou os esforços da 
pasta para entender e 
potencializar o fluxo 
de visitantes. “A gente 

tem feito um traba-
lho de atendimento 
turístico, para nós 
entendermos qual é o 
perfil do turista.  apli-
cando os dados, esta-
tísticas de como está 
andando o turismo 
em Sant’Ana do Li-
vramento, e de quem 
passa por Sant’Ana 
do Livramento”, ex-
plicou Medina.

O perfil do turista
As pesquisas reali-

zadas pela Secretaria 
de Turismo revelam 
dados importantes 
sobre o perfil dos vi-
sitantes. Mais de 100 
mil pessoas já cruza-
ram a fronteira neste 
ano, sendo a maioria 
(90%) argentinos e 
10% uruguaios. Em-
bora uma parcela 
significativa desses 
turistas (85,5%) tenha 
como destino final o 
litoral catarinense, e 
apenas 5% o litoral 
gaúcho, há um tra-
balho contínuo para 

incentivar que esses 
viajantes permane-
çam mais tempo na 
região da fronteira.

 Matheus ressalta 
que, para o turista 
argentino e uruguaio 
que se dirige ao li-
toral, a ida é geral-
mente rápida, focada 
em chegar ao destino 
final. No entanto, o 
foco da Secretaria é 
no retorno desses tu-
ristas. “A gente aposta 
mais na volta, porque 
o perfil do turista ar-
gentino é que quando 
ele sai da Argentina, 
ele quer chegar rapi-
damente no destino 
final. Ele quer ver a 
água, ele quer ver a 
praia, ele quer ver 
a areia. Então a ida 
dele é muito, muito 
rápida. Ele prefere ir 
diretamente ao desti-
no final do que ficar 
parado em alguns 
locais. E a gente veste 
no retorno dele”, afir-
mou o secretário.

 O diferencial da  
binacionalidade

 A integração entre 
Livramento e Rive-
ra é um dos grandes 
atrativos.  Medina 
enfatiza que não se 
pode separar os dois 
destinos, pois juntos 
formam uma única 
experiência turísti-
ca. “Nós somos um 
destino binacional. 
Então a gente não 
pode pensar que o 
turista só dorme em 
Livramento  e  vai 
para a Rivera. Não, 
ele vai para a Rivera, 
ele vem para Livra-
mento. A gente não 
pode separar esses 
dois destinos porque 
é somente um destino 
turístico”, pontuou.

 O roteiro oferecido 
é completo: o turista 
pode fazer compras 
em Rivera, desfrutar 
de um bom hotel em 
Livramento, visitar 
o Trem do Pampa, 
explorar as vinícolas 

da região e saborear 
a gastronomia local. 
Essa diversidade de 
opções visa trans-
formar a passagem 
em uma estadia mais 
prolongada e enri-
quecedora.

 Investimento na 
comunicação

 A coleta de dados 
é fundamental para 
direcionar as ações de 
promoção turística. A 
Secretaria de Turis-
mo tem mapeado a 
origem dos turistas, 
identificando que a 
maioria vem de Bue-
nos Aires e Córdoba. 
Com essa informação, 
é possível otimizar os 
investimentos em co-
municação, focando 
em campanhas que 
atraiam esses públi-
cos específicos para 
vivenciar as atrações 
de Sant’Ana do Livra-
mento.

 Além disso, a in-
teração com os tu-
ristas na aduana, a 

“porta de entrada do 
Brasil”, é vista como 
uma oportunidade 
de oferecer um aten-
dimento diferenciado 
e acolhedor. “Quando 
a gente está ali na 
porta de entrada do 
Brasil conversando, 
perguntando como é 
que são suas expec-
tativas para as férias, 
enfim, isso já traz um 
atendimento diferen-
ciado ao turista”, des-
tacou Medina.

 O trabalho da Se-
cretaria de Turismo, 
e m  p a rc e r i a  c om 
outras entidades e 
com base em dados 
concretos, busca não 
apenas atrair mais vi-
sitantes, mas também 
garantir que a experi-
ência em Sant’Ana do 
Livramento e Rivera 
seja memorável, in-
centivando o retorno 
e consolidando a re-
gião como um destino 
turístico binacional 
de excelência.

Jornal A Plateia | Sábado e domingo 21 e 22 de fevereiro de 20268
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A Prefeitura de 
Sant’Ana do Li-

vramento realizou, 
nesta quarta-feira (18), 
a entrega oficial de 
cinco novos veículos, 
incluindo uma am-
bulância de suporte 
avançado tipo D – UTI 
móvel –, totalizando 
R$ 1.338.931,24 em 
investimentos com 

recursos próprios. O 
ato foi conduzido pela 
prefeita Ana Luísa 
Moura Tarouco e con-
tou com a presença 
de secretários, vere-
adores e membros da 
comunidade.

Do total investido, 
R$ 642 mil foram des-
tinados à aquisição da 
UTI móvel, conside-

rada um marco para 
o município. O veículo 
permitirá o transporte 
intermunicipal de pa-
cientes em estado grave, 
reduzindo custos com 
contratações de serviços 
privados, que nos últi-
mos anos ultrapassaram 
R$ 1,7 milhão, segundo 
dados apresentados pela 
prefeita.

“Para cobrar exce-
lência, é preciso ofe-
recer estrutura. Hoje 
entregamos condições 
reais de trabalho aos 
servidores e mais qua-
lidade no atendimento 
à população”, destacou 
Ana Tarouco durante 
o pronunciamento.

Veículos 
entregues

0 1  A mb u l â nc i a 
UTI Móvel (Suporte 
Avançado Tipo D) 
– R$ 642.000,00 – 
Saúde
01 Polo Hatch – 
R$ 98.000,00 – 
Planejamento
01 Fiat Titano 4x4 – 
R$ 287.990,00 
Planejamento
02 Fiat Strada 4x2 
– R$ 155.470,62 cada 
– Agricultura
O  s e c re t á r io  de 

Planejamento, Paulo 
Ricardo Ecoten, res-
saltou a evolução da 
estrutura da pasta nos 
últimos anos. “Quan-
do assumimos, havia 
apenas um veículo e 
estava em condições 
precárias. Hoje esta-
mos recebendo o quin-
to carro da secretaria, 
garantindo melhores 
ferramentas de tra-
balho aos servidores”, 
afirmou.

Na área rural, as 
duas caminhonetes 
Fiat Strada irão re-
forçar o atendimen-
to aos produtores da 
agricultura familiar, 
especialmente em 
uma das maiores ex-
tensões territoriais do 
Rio Grande do Sul. Já 
os veículos do Plane-
jamento darão suporte 

às equipes técnicas e 
de fiscalização.

Os vereadores pre-
sentes também desta-
caram a importância 
da união entre Execu-
tivo e Legislativo para 
viabilizar investimen-
tos e novos recursos 
para o município.

Ao encerrar o even-
to, a prefeita adiantou 
que novas entregas 
estão previstas. “Isso é 
resultado de organiza-
ção financeira e serie-
dade com o dinheiro 
público. E vem mais 
por aí”, afirmou.

A cerimônia termi-
nou com a apresenta-
ção oficial dos veícu-
los à comunidade e à 
imprensa, marcando 
mais um capítulo nos 
investimentos da atu-
al gestão municipal.

Prefeitura de Sant’Ana do Livramento  
investe mais de R$ 1,3 milhão em novos 

veículos e entrega UTI móvel inéditae
Em plena Quarta-feira de Cinzas, gestão municipal  

realiza ato histórico com recursos próprios e reforça Saúde, 
Planejamento e Agricultura com nova frota.
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O B enefíc io  de 
Prestação Con-

tinuada (BPC) foi o 
tema central da edi-
ção desta semana do 
programa “O Direito é 
Nosso”, da Rádio RCC 
95.3 FM. Transmitido 
ao vivo também pelas 
plataformas digitais 
do Grupo A Plateia, o 
programa recebeu as 
advogadas Fernanda 
Diez e Manuela San-
ches, vice-presidente 
da subseção local da 
OAB, para esclarecer 
dúvidas frequentes 
da população sobre o 
benefício assistencial.

Durante a conversa, 

as convidadas explica-
ram que o BPC é um 
benefício previsto na 
Constituição Federal 
e regulamentado pelo 
Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS), 
destinado a idosos com 
65 anos ou mais e a 
pessoas com deficiên-
cia que comprovem 
não possuir meios de 
prover a própria sub-
sistência nem de tê-la 
garantida pela famí-
lia. Diferentemente 
da aposentadoria, o 
benefício não exige 
contribuição prévia 
à Previdência Social, 
pois integra a política 
de assistência social e 
é regido pelo critério 
da necessidade.

As advogadas des-
tacaram que essa é 
uma das principais di-
ferenças entre o BPC 
e os benefícios previ-
denciários. Enquan-
to a aposentadoria 
decorre de contribui-
ções e garante direitos 
como 13º salário e 
pensão por morte aos 
dependentes, o BPC 
não é vitalício, não 
gera 13º e tampouco 
pode ser transferido a 
familiares em caso de 
falecimento do bene-
ficiário. O pagamento 
pode ser revisto pe-
riodicamente, espe-
cialmente se houver 
alteração na renda 
familiar ou na con-
dição que motivou a 

concessão.

BPC é tema de debate em programa da 
Rádio RCC e esclarece dúvidas da comunidade

Yuri Cardoso 
yuricardoso@jornalaplateia.com

Advogadas explicam critérios, diferenças em relação à aposentadoria e principais motivos de negativa do benefício assistencial

Um dos pontos que 
mais geram dúvidas, 
segundo as especialis-
tas, é o critério da ren-
da. Para ter direito ao 
benefício, a renda fa-
miliar por pessoa deve 
ser igual ou inferior a 
um quarto do salário-
-mínimo. No entanto, 
elas explicaram que 
esse parâmetro pode 
ser analisado de forma 
mais ampla, especial-
mente na via judicial, 
quando comprovadas 
desp es as  elevadas 
com medicamentos, 
tratamentos médicos, 
aluguel ou outras ne-
cessidades essenciais. 
Porém, as situações 
devem ser avaliadas de 
forma individualizada.

Também foram abor-
dadas questões como a 
possibilidade de con-
cessão para crianças 
com transtorno do es-
pectro autista, o im-
pacto da renda de um 
dos pais no cálculo do 
benefício, o direito de 
quem nunca contri-
buiu para o INSS e a 
manutenção do pa-
gamento em caso de 
retorno aos estudos. 
As advogadas esclare-
ceram que o BPC não 
pode ser acumulado 
com renda de trabalho, 
mas há previsão de 
auxílio-inclusão para 
incentivar o ingresso 
no mercado formal, 
com pagamento parcial 
do valor.

No caso das pessoas 
com deficiência, o pro-
cesso envolve avalia-
ção médica e social. A 
perícia considera não 
apenas a condição de 
saúde, mas também 
as barreiras enfrenta-
das no cotidiano, como 

dificuldades de loco-
moção, acesso ao 

trabalho e inclu-
são social. O be-
nefício pode ser 
revisto a cada 
dois anos, e o 

não compa-
recimento a 
revisões ou a 
ausência de 
comprova-
ção da con-

dição pode re-
sultar em suspensão.

Outro tema tratado 
foi a importância de 
instruir corretamen-
te o pedido adminis-
trativo junto ao INSS. 
Conforme destacado 
durante o programa, 
decisões recentes do 
Superior Tribunal de 
Justiça têm impactado 
o pagamento de valores 
retroativos quando o 
pedido inicial não é 
apresentado de forma 
completa. Por isso, a 
orientação é que o in-
teressado reúna toda a 
documentação neces-
sária antes de protoco-
lar o requerimento.

Ao final, as convi-
dadas  Fer nanda  e 
Manuela reforçaram 
que o acesso à infor-
mação é fundamental 
para garantir direitos 
e evitar que pessoas 
em situação de vulne-
rabilidade deixem de 
buscar o benefício por 
desconhecimento. O 
programa “O Direito é 
Nosso” retorna na pró-
xima terça-feira (24), 
com novo tema voltado 
à orientação jurídica da 
comunidade: Férias e 
13º salário, direitos do 
trabalhador.

Todas as edições do progra-
ma estão disponíveis no canal 
do Youtube da Rádio RCC FM.

Advogadas  
Fernanda Diez e 

Manuela Sanches  
foram as convidadas  

da edição. Foto:  
Allison Barbosa/AP

Yuri Cardoso mediou 
a conversa. Foto:  
Allison Barbosa/AP
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As aulas do curso de 
Direito do Centro Uni-

versitário da Região da Cam-
panha (Urcamp) retornam 
nesta segunda-feira (23), às 
19h, no campus Sant’Ana 
do Livramento. O início de 
mais um semestre letivo 
marca a retomada das ativi-
dades acadêmicas, práticas 

e de pesquisa que envolvem 
professores, acadêmicos e a 
comunidade.

De acordo com a coorde-
nação, a estrutura já está 
preparada para receber os 
estudantes. “Estamos com 
as instalações todas organi-
zadas e com os professores 
ansiosos para iniciarmos 

mais este semestre”, destaca 
a coordenadora do curso, 
Lúcia Quevedo.

Ela reforça que o período 
será marcado por intensa vi-
vência prática, característica 
fundamental na formação 
jurídica. “É um prazer mais 
uma vez compartilhar esse 
semestre com vocês. Será 
um semestre de muita prá-
tica jurídica, muita apren-
dizagem e muita pesquisa”, 
afirma.

A coordenadora também 
ressalta o papel transforma-
dor da formação em Direito. 
“O Direito nos convida a 
pensar criticamente, a de-
fender valores e trabalhar 
pela sociedade”, pontua Lú-
cia, ao enfatizar o compro-
misso social que acompanha 
a trajetória acadêmica dos 
futuros profissionais.

Outro destaque é o fun-
cionamento do NPJ, que já 
está atendendo demandas da 
comunidade. O espaço pro-
porciona aos estudantes a 
aplicação prática dos conhe-
cimentos adquiridos em sala 
de aula, ao mesmo tempo 
em que oferece orientação e 
encaminhamentos jurídicos 
à população, reforçando o 
vínculo entre universidade 
e sociedade.

O presidente do Diretório 
Acadêmico, Victor Matheus, 
também dá as boas-vindas 
aos colegas e destaca o es-
pírito de união para o novo 
semestre. “Que este seja um 
semestre de novas conquis-

tas e novos aprendizados. 
Contem com o diretório 
acadêmico”, afirma.

A instituição informa ain-
da que interessados no curso 
de Direito podem procurar 
o campus Sant’Ana do Li-
vramento para obter in-
formações sobre matrícula, 
transferência e formas de 
ingresso. “Seguimos com 
vagas abertas e o vestibu-
lar segue acontecendo pela 
plataforma assim como as 
demais formas de ingresso”, 
destacou Lúcia. Os interes-
sados podem buscar infor-
mações nos canais de aten-
dimento da Universidade. 

Curso de Direito da Urcamp retoma aulas nesta 
segunda-feira no campus Sant’Ana do Livramento

O Núcleo de Prática 
Jurídica (NPJ) da 

Urcamp já está em 
funcionamento e 

amplia atendimento 
jurídico à 

comunidade neste 
início de semestre

Victor Matheus, presidente do 
Diretório Acadêmico e Lúcia 
Quevedo, coordenadora do 
Curso. Foto: Yuri Cardoso/AP

Estagiária atendendo demandas  
do NPJ. Foto: Yuri Cardoso/AP
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A retomada de um 
ano letivo,  na 

maioria das vezes, é 
considerada um dia de 
encontros e expectati-
vas sobre o ano que se 
inicia. Na Escola Silvio 
Ribeiro, os alunos que 
estiveram no primeiro 
dia de aula, na quarta-
-feira (18), somaram a 
esse momento uma aco-
lhida temática, hoje, já 
considerada tradição 
escolar em seu oitavo 
ano de atuação.

O tema é escolhido 
previamente pela equi-
pe diretiva e profes-

sores, cerca de poucos 
meses antes do início 
das aulas, e a escola é 
transformada em um 
ambiente inédito, dife-
rente do que os alunos 
costumam ver no coti-
diano. Em 2026, a “Jor-
nada dos Sonhos” foi o 
tema escolhido, alusivo 
a uma “decolagem aé-
rea” na volta às aulas. A 
recepção ofereceu aos 
novos “passageiros” da 
escola uma apresenta-
ção teatral, um “check-
-in”, serviço de bordo e, 
até mesmo, a caracteri-
zação dos funcionários 

com uniformes impro-
visados de uma tripula-
ção. Os detalhes foram 
trabalhados pelas mais 
de 40 pessoas envolvi-
das no receptivo. Deco-
ração temática, logística 
e infraestrutura foram 
algumas das divisões 
adotadas para a melhor 
organização da equipe, 
capitaneada pela direto-
ra Luciana Harden.

Essa diferença hoje 
transparece na forma 
como os alunos aguar-
dam o início do ano leti-
vo. “Trabalho há 25 anos 
aqui na escola, e antes 

das acolhidas temáticas 
o primeiro dia de aula era 
bem apático. Agora, eles 
já sabem que vir para a 
escola significa encon-
trar alguma coisa muito 
interessante”, relata a 
professora Cibele Sher-
vensquy, que junto da 
professora Andreia Aires 
idealizaram o projeto. 

Ilustrando as sen-
sações causadas aos 
alunos, estão os depoi-
mentos dos alunos do 
primeiro ano do ensino 
médio, Davi Ferreira, 
15 anos, que vivencia 
desde a primeira edi-

Escola Silvio Ribeiro (Caic) é pioneira ao transformar 
volta às aulas em recepção temática imersiva

Em seu oitavo ano, projeto do Caic escolhe a temática “Jornada dos Sonhos” na volta às aulas

ção do programa, e Leo-
nardo Ferreira, 17 anos, 
que acaba de chegar na 
instituição. “Eu estudo 
desde pequeno na escola 
e todos os anos já tenho 
a expectativa de chegar 
e ver o que nos espera. 
Por isso, eu já não falto 
no primeiro dia, nem que 
chova!”, relata Davi. “Eu 
cheguei na escola vindo 
de São Paulo e fiquei 
surpreso com a recepção. 
Nunca tinha visto nada 
parecido. Fiquei curioso 
para saber quem eram as 
pessoas caracterizadas”, 
aponta Leonardo.

A escola é conhecida 
na comunidade santa-
nense por suas festas te-
máticas ao longo do ano 
e a acolhida tem o tema 
renovado a cada edição. 
Algumas dicas são publi-
cadas previamente nas 
redes sociais da institui-
ção, envolvendo alunos 
e comunidade. Assim, a 
motivação para o início 
das aulas começa cerca 
de uma semana antes, 
despertando o interesse 
da comunidade local em 
participar e acompanhar 
as ações desenvolvidas 
pela escola.

Jornal A Plateia | Sábado e domingo 21 e 22 de fevereiro de 202612
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A história por trás do desfile

Jornal A Plateia | Sábado e domingo 07 e 08 de fevereiro de 2026

O Carnaval, sabe-
mos, não nasceu 

no Brasil. Suas origens 
estão em festas antigas 
ligadas a ciclos religio-
sos e agrícolas, mar-
cadas por excessos e 
inversões sociais antes 
de períodos de conten-
ção. Atravessou a Eu-
ropa medieval, ganhou 
máscaras,  desfiles e 
calendários próprios, 
até chegar às Américas 
com a colonização por-
tuguesa.

Aqui, porém, tomou 
outro rumo. O que de-
sembarcou como En-
trudo — brincadeira 
popular feita de água, 
farinha e arremessos, 
sem música organizada 
— encontrou um terri-
tório profundamente 

diverso. Foi a presença 
africana que operou 
a transformação deci-
siva, alterando ritmo, 
corpo e sentido da festa. 
Dos batuques, danças e 
formas de celebração 
trazidas por povos an-
golanos, congoleses e de 
tantas outras matrizes 
nasceu a musicalidade 
que daria identidade ao 
Carnaval brasileiro. O 
som passou a conduzir 
o encontro coletivo, o 
movimento ganhou 
expressão própria e a 
rua transformou-se em 
espaço vivo de criação 
cultural. É dessa heran-
ça que brota não ape-
nas o ritmo do samba, 
mas também a beleza 
que sustenta a festa 
até hoje.

Ao mesmo tempo, di-
ferentes formatos de 
organização começa-

ram a surgir. Nas capi-
tais e também nas ci-
dades menores, multi-
plicaram-se sociedades 
carnavalescas, clubes 
recreativos, cordões e 
ranchos, muitos ligados 
a bairros específicos ou 
a grupos sociais deter-
minados. Alguns bus-
cavam inspiração euro-
peia; outros incorpora-
vam com mais força as 
expressões populares. 
Entre desfiles de car-
ros alegóricos, bandas, 
fantasias e concursos, o 
Carnaval ia ganhando 
estrutura e identidade 
própria em cada loca-
lidade, preparando o 
terreno para o modelo 
das escolas de samba 
que se consolidaria nas 
décadas seguintes.

Mesmo sob repres-
são policial e tentati-
vas de controle social, 

o Carnaval persistiu. 
Para além da diversão, 
tornou-se espaço de 
sociabilidade, organi-
zação coletiva e afirma-
ção cultural. Enquanto 
setores das elites busca-
vam reproduzir mode-
los europeus em bailes 
fechados e corsos, a 
cultura popular con-
solidava suas próprias 
formas de celebração 
nas ruas.

Nas primeiras dé-
cadas do século XX, 
esse movimento ga-
nha nova configura-
ção com o surgimento 
das escolas de samba. 
Inicialmente ligadas a 
comunidades especí-
ficas, elas estruturam 
o desfile com enredo, 
samba próprio, alas e 
bateria, organizando 
uma narrativa coletiva 
apresentada ao público. 

A imprensa passa a 
acompanhar, as cidades 
institucionalizam con-
cursos, e o modelo se 
espalha por diferentes 
regiões do país, che-
gando também a muni-
cípios do interior, onde 
assume características 
próprias sem perder o 
vínculo com a tradição 
do samba.

Ao longo do tempo, 
os desfiles crescem, 
i nc or p or a m  nov a s 
l in g ua gens  visuais 
e passam a dialogar 
com públicos cada vez 
mais amplos. O rádio 
primeiro, depois a te-
levisão, ampliam esse 
alcance,  projetando 
o Carnaval brasileiro 
para além das fron-
teiras nacionais. Esse 
movimento ajuda a 
consolidar uma ima-
gem do samba reco-

nhecida em diferentes 
partes do mundo, sem 
que a festa perca sua 
essência comunitária.

Mas essa história 
não pertence apenas 
às grandes capitais. 
Em cidades menores, 
o Carnaval continua 
sendo encontro de vi-
zinhos, trabalho co-
letivo de comunida-
des inteiras, memória 
transmitida entre ge-
rações. É nessa escala 
mais próxima que a 
festa preserva um de 
seus sentidos mais pro-
fundos: o de pertenci-
mento. E é justamente 
aí, longe dos grandes 
palcos, que o samba 
seg ue encontrando 
formas de permanecer 
vivo, renovando-se a 
cada ano nas ruas de 
cada cidade que decide 
celebrá-lo.

Dana Badra 
 dana.badra@gmail.com

Evolução do Carnaval BrasileiroHistória Carnaval - Foto: Acervo Arquivo Nacional
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Cedo do dia,  na 
praia de Botafogo, 

a impressão era de dia 
normal. Aos poucos, um 
aglomerado começa. As 
pessoas que se reuniam 
esperavam o bloco “Boi 
Tolo” passar. Não bastas-
se a espera, criaram um 
nome e um estandarte 
para quem estava “Espe-
rando o Boi Tolo Passar”. 
Percussão, fantasias, 
canto e dança. Dezenas 
que, em menos de uma 
hora, se tornaram cente-
nas e logo milhares. Um 
mar de pessoas de vestes 
coloridas dominou as 
três pistas da via. Atrás 
do Boi Tolo. Logo, perdi 
de vista. Assim como 
o Boi Tolo, dezenas de 
outros blocos tomam a 
cidade, com centenas 
de milhares de foliões 
por aí.

Sigo para uma visita 
à Cidade do Samba, 
onde os bastidores 

acontecem. 
Recebida pela direção 

da Unidos da Tijuca, 
pude conhecer o bar-
racão da escola, de qua-
tro andares, onde são 
produzidos os carros 
alegóricos e esculturas, 
e onde ficam armazena-
das as fantasias, troféus, 
Estandartes de Ouro e 
outras memórias. 

Gabriel Mello, enre-
dista da escola, contou 
com detalhes a história 
que inspirou o enredo 
sobre a escritora Caro-
lina Maria de Jesus. Já 
Dudu Neves, da equipe 
da harmonia e coreo-
grafia, se emocionou 
ao falar sobre o tema, o 
desfile, a ansiedade da 
espera e a expectativa 
das pessoas envolvi-
das. A visita revelou um 
pouco da complexidade 
desses bastidores.

Fora dos barracões, o 
complexo ainda recebe 
shows, ensaios, mini-
desfiles e muitas outras 
atrações, para não es-
quecer da apuração do 
desfile da Sapucaí, que 
acontece ali.

E então, o Carnaval 
da Sapucaí se aproxima. 
Assim como acontece 
na nossa cidade e em 
tantos outros centros, a 
comunidade se engaja, 
participa e ensaia por 
meses a fio. Na capital 
fluminense, essa dinâ-
mica ganha grandes 
proporções: há quem 
atravesse a cidade de 
ponta a ponta para cum-
prir compromissos da 
agremiação e garantir 
seu lugar na avenida; há 
quem desfile em duas, 
três ou até sete escolas 
— sim, isso acontece; e há 
ainda a epopeia de ir até 
a Cidade do Samba reti-

rar a fantasia e voltar 
para casa com sacolas 
enormes, cruzando uma 
cidade que já pulsa no 
ritmo do pré-Carnaval.

Antes do desfile, uma 
parada estratégica — 
levando novamente as 
sacolas que já atraves-
saram o Rio uma vez — 
para retirar os últimos 
adereços da fantasia, 
geralmente em algum 
lugar nos arredores da 
Sapucaí. Agora, com 
mais peças, mais volu-
me, mais peso para as 
mãos e para o corpo que 
já parecem não compor-
tar, ainda assim carrega-
-se tudo e caminha-se 
até a concentração, sem 
nem questionar. 

Com um mínimo de 
2 .500 e chegando a 
3.200 “colegas” vestin-
do as mesmas camisas, 
a concentração é inten-
sa. São horas de calor 
e expectativa, regadas 
a muita água, espiadas 
nas escolas anteriores 
e por vezes cansaço, até 
chegar a hora de se pre-
parar. É um veste daqui, 
um puxa de lá, um aper-
ta acolá... Vem o ateliê e 
arruma algo em sua fan-
tasia que nem havia se 
notado que estava fora 
de lugar. Uns ajudando 
os outros até a esconder 
o saco embaixo da roupa 
para embalar depois — 
sem aparecer, claro. Os 

harmonias circulando 
para cima e para baixo, 
olhando tudo, revisando 
tudo. Os apoios atuando 
em todas as frentes, e 
muitas outras funções 
que mantém o desfile 
de pé. Um exército or-
ganizado, atento a cada 
detalhe — e visivelmen-
te emocionado.

Minutos antes da en-
trada na avenida, inte-
grantes da bateria da 
Viradouro conversaram 
com a reportagem en-
quanto ajustavam e exi-
biam seus instrumentos. 
O clima era de animação 
evidente. “Olha o sorriso 
no rosto de todos aqui 
da bateria”, comentou 
um deles. Ao redor, con-
centração e expectati-
va. Uma das ritmistas 
prometeu surpresas no 
desfile. A confiança no 
resultado era clara, an-

tes mesmo da sirene 
tocar.

A emoção provocada 
por uma bateria é uni-
versal; o número de rit-
mistas amplia o impacto 
do som: são de 200 a 300 
integrantes sustentando 
o samba por mais de 
uma hora na Sapucaí. 
No recuo, o som não 
se limita ao ouvido — a 
vibração atravessa o 
corpo, o chão responde, 
o ritmo é constante e 
compacto. Ao final do 
desfile, os integrantes 
da bateria seguem para 
a dispersão cansados, 
mas ainda tocando e 
sob aplausos, mantendo 
a cadência até o fim do 
percurso.

Neste ano, um avanço 
chamou atenção: o fim 
dos caminhões de som 
que tradicionalmente 
acompanhavam as es-
colas, deixando a ave-
nida visualmente mais 
limpa e marcando uma 
nova etapa na tecnolo-
gia do espetáculo.

O calor sob a fantasia 
é constante. A água 
circula sem parar. A 
espera é longa, mas 
ainda carregada de ex-
pectativa.

Chega a hora do des-
file. A sirene toca e os 
fogos começam. A re-
ação de quem assiste é 
intensa, só não é maior 
do que emoção de quem 

pisa na avenida. Gritos, 
bandeiras, sorrisos e 
o canto dos especta-
dores impulsionam os 
componentes pelos 700 
metros quase sem per-
ceber o tempo passar. 
Entre canto e dança 
ininterruptos, a Apo-
teose aparece quase de 
surpresa. 

Entre palmas, sorri-
sos e agradecimentos 
dos harmonias e dos 
próprios integrantes, a 
sensação é de comple-
tude — quase um certo 
êxtase. Espera a bateria 
se dispersar, guarda a 
fantasia no saco e vai 
embora, carregando 
novamente a roupa por 
todo o Rio de Janeiro, 
em meio a um trânsito 
lotado de gente ten-
tando voltar para casa. 
Mesmo assim, vale a 
pena. 

Em dias comuns, o 
Rio de Janeiro já é in-
tenso, território onde 
os contrastes convivem 
naturalmente. No Car-
naval, essa caracterís-
tica se potencializa e 
transforma a rotina em 
espetáculo coletivo. É 
a combinação explosi-
va de uma das cidades 
mais caóticas — e mais 
lindas — do mundo nos 
dias mais criativos do 
ano. Para quem parti-
cipa, essa equação faz 
sentido.

Nos bastidores do maior Carnaval do 
planeta: A Plateia no Rio de Janeiro

A Plateia 
acompanhou 

de perto o 
Carnaval do 

Rio, registrando 
os bastidores 
das escolas de 
samba, o clima 

nas ruas, os 
blocos e o desfile 

na Sapucaí.

Dana Badra 
 dana.badra@gmail.com
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O Grupo A Plateia 
está realizando 

uma ampla cobertura 
do Carnaval 2026 de 
Sant’Ana do Livramen-
to, levando aos leitores, 
ouvintes e internautas 
todos os detalhes de um 
dos maiores espetáculos 

populares da Fronteira. 
Com transmissões ao 
vivo pela Rádio RCC FM 
95.3 e pelas plataformas 
digitais, o grupo conso-
lida mais uma vez sua 
presença ativa nos prin-
cipais eventos culturais 
do município.

A cobertura teve iní-
cio ainda na sexta-feira 
(20), primeira noite de 
desfiles na avenida. O 
programa “Conversa de 
Fim de Tarde” foi apre-
sentado diretamente do 
sambódromo, a partir 
das 17h30, com entre-

vistas e participação de 
autoridades, dirigentes 
de escolas de samba e 
convidados especiais. A 
proposta foi aproximar 
o público dos bastidores 
e da expectativa que 
antecede cada desfile.

Durante as noites de 

Grupo A Plateia realiza 
cobertura multiplataforma 

do Carnaval 2026 em 
Sant’Ana do Livramento

Carnaval, o Grupo A 
Plateia conta com um 
espaço exclusivo na 
avenida para receber 
convidados, comenta-
ristas e representantes 
das escolas. A estru-
tura montada permite 
a realização de entre-
vistas ao vivo, análises 
técnicas e comentários 
especializados. A equipe 
de transmissão reúne 
profissionais que conhe-
cem profundamente o 
Carnaval santanense, 
garantindo informação 
qualificada sobre enre-
dos, quesitos de julga-
mento, evolução, bateria 
e alegorias.

Neste sábado (21), a 
cobertura completa 
continua com trans-
missão integral dos des-

files, flashes ao 
vivo, entrevistas 
e participação 
do público. Já no 
domingo, a equi-
pe acompanha a 
apuração das no-
tas na Sala Cultu-
ral, levando todos 
os detalhes da de-
finição das cam-
peãs aos ouvintes 
e internautas.

Além da trans-
missão em rádio e ví-
deo, o Grupo A Plateia 
mobilizou uma equipe 
de mídia que atua na 
atualização minuto a 
minuto das redes so-
ciais. Informações gerais 
do evento, desempenho 
de cada escola, imagens 
dos desfiles e bastidores 
são publicados em tem-
po real, garantindo que 
quem não está na aveni-
da também acompanhe 
cada detalhe.

Todos os profissionais 
envolvidos na cobertu-
ra estão com o unifor-
me oficial de Carnaval 
do Grupo A Plateia, re-
forçando a identidade 
visual e a integração 
da equipe durante o 
evento.

Transmissões ao vivo pela Rádio RCC FM 95.3  
e plataformas digitais, espaço exclusivo na avenida  

e equipe atualizando informações em tempo real
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Rua Treze de Maio, n° 1364, Centro 
Av. Saldanha da Gama, n° 938, Prado 

BR - Marquês Pavão esquina com 
João Goulart.

A maior abertura 
de colheita de 

grãos das Américas já 
tem data marcada. A 
36ª Abertura Oficial 
da Colheita do Arroz 
e Grãos em Terras 
Baixas será realizada 
nos dias 24, 25 e 26 
de fevereiro de 2026, 
na Estação Terras 
Baixas da Embrapa 
Clima Temperado, 
em Capão do Leão/
RS, reunindo produ-
tores, pesquisadores, 
lideranças e empresas 
do setor para debater 
os rumos da produção 
agrícola no país.

Com o tema “Cená-
rio Atual e Perspec-
tivas – Conectando o 
Campo ao Mercado”, 
o evento consolida-se 
como um dos princi-
pais fóruns estraté-
gicos do agronegócio 
brasileiro. A realiza-
ção é da Federarroz 
– Federação das Asso-

ciações de Arrozeiros 
do RS, com correali-
zação da Embrapa e 
do SENAR.

Durante os três dias 
de programação, tan-
to nas áreas de lavou-
ra quanto no Auditó-
rio Frederico Costa, 
serão discutidos os 
caminhos que conec-
tam o campo aos di-
ferentes mercados, 
além das questões 
que formam o cenário 
atual enfrentado pelo 
produtor. Estarão em 
pauta as atualizações 
mercadológicas das 
principais culturas de 
terras baixas, como 
arroz, soja, milho e 
trigo, além da inte-
gração lavoura-pecu-
ária, gestão de pesso-
as, gestão financeira, 
inovação e os desafios 
da produção de ali-
mentos com preser-
vação ambiental.

O evento contará 
com atividades pre-
senciais e transmis-

são online, ampliando 
o alcance dos debates 
sobre consumo in-
terno, exportações e 
estratégias de posicio-
namento no mercado. 
A cerimônia do Ato 
da Abertura Oficial 
da Colheita do Arroz 
ocorre no dia 26 de fe-
vereiro, às 16h, como 
um dos momentos 
institucionais mais 
representativos do 
setor produtivo. Já as 
homenagens “Pá do 
Arroz”, concedidas a 
profissionais que se 
destacaram positi-
vamente na cadeia 
produtiva, encerram 
a programação do 
primeiro dia, 24 de 
fevereiro, a partir das 
18h30.

Um dos destaques 
da edição 2026 é o 
fortalecimento da 
presença da pecuária 
dentro de um even-

to tradicionalmente 
voltado ao arroz. A 
Arena da Pecuária, 
organizada pelo Uni-
verso Pecuária em 
parceria com o Insti-
tuto Desenvolve Pe-
cuária, amplia o diá-
logo entre os sistemas 
produtivos e reforça a 
importância da inte-
gração no campo.

E m  e n t r e v i s t a , 
Marcela Santana, do 
Universo Pecuária, 
destacou que essa 
aproximação é resul-
tado de uma evolução 
natural do evento. 
Segundo ela, a feira 
passou de uma aber-
tura exclusivamente 
voltada ao arroz para 
um ambiente mais 
abrangente, que con-
templa grãos e, desde 
2024, a pecuária de 
forma estruturada. 
A proposta, segundo 
Marcela, é fortale-

cer sistemas integra-
dos que garantam 
maior resiliência ao 
produtor, tanto pelos 
benefícios técnicos 
ao solo quanto pela 
segurança financeira 
proporcionada pela 
diversificação das ati-
vidades.

A Arena da Pecuá-
ria funcionará como 
porta de entrada do 
setor dentro da feira, 
promovendo rodas 
de debate diárias, das 
10h ao meio-dia, além 
de um espaço dedi-
cado ao networking 
entre  empresas  e 
parceiros da cadeia 
da carne. O espaço 
foi ampliado de 100 
para 200 metros qua-
drados nesta edição, 
localizado próximo à 

área de forrageiras da 
Embrapa, permitindo 
que empresas com-
partilhem estrutura 
e reduzam custos in-
dividuais de estandes.

A proposta, segun-
do a organização, é 
somar forças e evitar 
sobreposição de te-
máticas, promovendo 
uma integração real 
entre agricultura e 
pecuária. Ao conso-
lidar essa conexão 
dentro de um dos 
maiores eventos do 
setor, a 36ª Abertura 
Oficial da Colheita 
do Arroz e Grãos em 
Terras Baixas rea-
firma que o futuro 
do agronegócio pas-
sa pela união entre 
produção, mercado e 
sistemas integrados.

Matias Moura 
matiasmoura@jornalaplateia.com

Evento promovido pela Federarroz ocorre de 24 a 26 de fevereiro, em Capão do Leão,  
e destaca conexões entre campo, mercado e sistemas integrados de produção

AGRONEGÓCIO

36ª Abertura Oficial da Colheita do Arroz 
e Grãos em Terras Baixas projeta cenário e 
reforça integração entre agricultura e pecuária

Jornal A Plateia | Sábado e domingo 21 e 22 de fevereiro de 202616
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A reabilitação da 
ponte sobre o Rio 

Ibicuí, localizada na 
BR-293, entre os mu-
nicípios de Sant’Ana 
do Livramento e Dom 
Pedrito, alcançou apro-
ximadamente 80% de 
execução física. A obra 
é conduzida pelo De-
partamento Nacional 
de Infraestrutura de 
Transportes (DNIT) no 
âmbito do Programa 
de Manutenção e Rea-
bilitação de Estruturas 
(PROARTE) e conta com 
investimento de cerca 
de R$ 15,7 milhões do 
Governo Federal.

O projeto contempla 
a reabilitação da Obra 
de Arte Especial (OAE), 
com foco na restau-

ração e no reforço da 
capacidade estrutural 
da ponte, adequando-
-a às normas técnicas 
vigentes e asseguran-
do maior durabilidade 
diante das atuais e fu-
turas demandas de trá-
fego. Do ponto de vista 
econômico e ambiental, 
o reforço e o alarga-
mento da estrutura 
representam solução 
mais eficiente do que 
a substituição integral, 
garantindo continuida-
de ao sistema de trans-
portes e menor impacto 
à região.

Até o momento, foram 
executados serviços de 
reparo e adequação da 
infraestrutura e me-
soestrutura, incluindo 
substituição e reforço 
das vigas existentes. As 
equipes atuam agora 

na renovação do 
pavimento, cons-
trução de calça-
das e instalação 
da proteção lateral, 
ampliando as con-
dições de seguran-
ça para motoristas 
e pedestres. Ain-
da estão previstos 
serviços como con-
cretagem do refor-
ço das longarinas, 
implantação de 
pré-lajes e pinga-
deiras, reforço da 
laje, instalação de 
juntas de dilatação, 
pavimentação as-
fáltica, sinalização 
definitiva, execu-
ção de dispositivos 
de drenagem e de-
mais complementações 
técnicas.

Para garantir a flui-
dez do trânsito e a se-

gurança dos usuários 
durante a execução da 
obra, o tráfego na BR-
293 opera em sistema 
de meia pista ao longo 

do dia, com sinalização 
vertical adequada e 
controle por meio do 
sistema Pare e Siga. A 
velocidade no trecho 

foi reduzida para 40 
km/h, devidamente si-
nalizada, como medida 
preventiva até a con-
clusão dos trabalhos.

Reabilitação da ponte sobre o Rio Ibicuí  
atinge 80% de execução na BR-293

Matias Moura 
matiasmoura@jornalaplateia.com

Obra gerenciada pelo DNIT dentro do PROARTE recebe investimento de R$ 15,7 milhões e  
reforça segurança e durabilidade da estrutura na Fronteira Oeste

INFRAESTRUTURA
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O au me nto  no 
n ú m e r o  d e 

enxames em áreas 
urbanas tem gerado 
preocupação entre 
moradores de bair-
ros como Cabo Cha-
rão, Paço do Guedes, 
Pampero e Avenida 
Brasília. Diante das 
ocorrências, o pre-
sidente da Copamel, 
Sipriano César Silva 
Pires, reforça que o 
fenômeno é natural 
nesta época do ano e 
orienta a população 
sobre como proceder 
diante da presença de 
abelhas.

Segundo Sipriano, 
a primavera-verão 
com boa florada fa-
vorece a oferta de ali-
mento, o que estimula 
a multiplicação das 
colmeias. “Quando 
tem muita florada, 
tem alimento. Tendo 
alimento, a tendência 
do enxame é aumen-
tar. A perpetuação da 
espécie é algo natural 
da abelha. Então ela 
se divide, forma um 
novo enxame e vai 
procurar uma nova 
casa”, explica.

Ele destaca que mui-
tos chamados chegam 
por meio do Corpo de 
Bombeiros, que acio-
na a cooperativa para 
avaliação técnica. O 
presidente tranquili-
za a população ao afir-
mar que, na maioria 

dos casos, os enxames 
que se alojam tempo-
rariamente em galhos 
de árvores ou beirais 
de casas estão ape-
nas em processo de 
migração. “Quando a 
rainha sai da colmeia 
antiga, as abelhas já 
têm um novo local 
escolhido. Mas, se a 
rainha é mais velha, 
ela precisa descansar. 
Então, o enxame pode 
ficar algumas horas, 
um dia ou até dois ou 
três dias parado ali 
antes de seguir para 
o destino definitivo”, 
esclarece.

Nessas situações, 
Sipriano orienta que 
não há motivo para 
pânico. “A abelha não 
é agressiva, ela é de-
fensiva. E ela só se 
defende quando tem 
casa, alimento e cria 
para proteger. Quan-
do está apenas pou-
sada num galho, mi-
grando, ela não tem 
nada disso. Então não 
se assustem”, afirma.

No entanto, quando 
o enxame se instala 
dentro de estruturas 
como paredes, forros 
ou cunheiras, o tra-
balho se torna mais 
complexo. O presi-
dente relata que, em 
alguns casos, é ne-
cessário desmontar 
partes da construção 
para remover favos, 
localizar a rainha e 
transferir a colmeia 
para uma caixa apro-

priada. “É um traba-
lho técnico, que exige 
equipamento, tempo 
e planejamento. Às 
vezes precisamos dei-
xar a caixa no local 
por um dia ou uma 
noite antes de fazer 
a retirada completa”, 
detalha.

Sipriano também 
explica que o servi-
ço pode ter custo, já 
que envolve desloca-
mento, mão de obra 
especializada e inter-
rupção das ativida-
des no campo. “Existe 
profissionalismo. De 
cada dez enxames 
que colocamos em 
caixas, apenas dois 
permanecem. O res-
tante vai embora. 
Muitas vezes não há 
mel algum. É pratica-
mente um socorro à 
comunidade”, pontua. 
Ele ressalta, contudo, 
que há sensibilidade 
social em casos espe-
cíficos, especialmente 
quando a família não 
tem condições de ar-
car com o valor.

Outro alerta impor-
tante diz respeito ao 
local onde o enxame 
esteve instalado. Após 
a retirada, é recomen-
dável eliminar resí-
duos de mel e própo-
lis, pois o cheiro pode 
atrair novos enxames. 
“Se não limpar e tratar 
o local, a tendência é 
que outro enxame ve-
nha ocupar o mesmo 
espaço”, orienta.

Com a presença 
crescente de flores e 
jardins nas áreas ur-
banas, a cidade acaba 
se tornando atrativa 
para as abelhas. Por 
isso, a recomendação 

é manter a calma, evi-
tar qualquer tentativa 
de remoção por conta 
própria e acionar os 
bombeiros ou a coo-
perativa para avalia-
ção técnica. “A gente 

vai ao local, examina 
e define o melhor pro-
cedimento. O impor-
tante é não mexer e 
não provocar”, con-
clui o presidente da 
Copamel.

Presidente da Copamel orienta população 
sobre cuidados com enxames em áreas urbanas

Matias Moura 
matiasmoura@jornalaplateia.com

Sipriano César Silva Pires explica aumento de ocorrências, tranquiliza moradores e destaca importância do manejo profissional

MEIO AMBIENTE

Enxames temporários em galhos de árvores são comuns nesta época do ano e,  
segundo apicultores, não representam risco quando não há colmeia formada. Foto: Divulgação
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A deputada fe-
deral Denise 

Pessôa (PT-RS) estará 
em Sant’Ana do Livra-
mento, neste fim de 
semana, para acom-
panhar a segunda 
noite do Carnaval e 
prestigiar as escolas 
de samba do muni-
cípio. Primeira par-
lamentar gaúcha a 
presidir a Comissão 
de Cultura da Câmara 
dos Deputados, ela diz 
ter consolidado sua 
atuação como uma 
das principais defen-
soras da cultura como 
política pública estru-
turante e estratégica 
para o desenvolvi-
mento do país.

Além de acompa-
nhar os desfiles e 
dialogar com repre-
sentantes das agre-
miações, Denise re-

força a importância 
do Carnaval como 
motor econômico, so-
cial e cultural, capaz 
de movimentar a ca-
deia produtiva e gerar 
renda para artistas, 
trabalhadores e em-
preendedores locais.

Nos últimos anos, 
Sant’Ana do Livra-
mento foi contempla-
da com R$ 600 mil 
em emendas parla-
mentares indicadas 
pela deputada. Do to-
tal, R$ 100 mil foram 
destinados à Atenção 
Primária em Saúde. 
Na área cultural, o 
investimento soma 
R$ 300 mil — sendo 
R$ 200 mil para for-
talecer o Carnaval e 
R$ 100 mil para a re-
alização do Terreirão 
do Samba, impulsio-
nando artistas locais, 

as escolas de samba e 
toda a cadeia produti-
va do setor.

Outros R$ 200 mil 
serão destinados ao 
Hospital Santa Casa 
de Misericórdia por 
meio do Participa, 
edital de emendas 
parlamentares criado 
pelo mandato para 
ampliar a participação 
popular na definição 
dos recursos. O va-
lor será aplicado no 
custeio de materiais 
médico-hospitalares 
e medicamentos, con-
tribuindo para qua-
lificar o atendimento 
prestado pelo SUS no 
município.

Além das emendas 
indicadas diretamen-
te pelo mandato, o 
município também foi 
contemplado com R$ 
602.274,48 por meio 

da Política Nacional 
Aldir Blanc (PNAB), 
fortalecendo o setor 
cultural local. Pelo 
Novo PAC, Sant’Ana 
do Livramento rece-
beu R$ 17.575.684,86 
em investimentos do 
Governo Federal, in-

cluindo recursos para 
a implantação de um 
CAPS, duas Unidades 
Básicas de Saúde, Uni-
dade Odontológica 
Móvel, construção de 
creche e pré-escola, 
aquisição de equipa-
mentos para UBS e 

renovação da frota do 
SAMU 192.

A agenda da depu-
tada durante o Car-
naval também deve 
incluir encontros com 
lideranças culturais 
e representantes da 
área da saúde.

Deputada Denise Pessôa deve participar da segunda 
noite do Carnaval de Sant’Ana do Livramento

Primeira gaúcha a presidir a Comissão de Cultura da Câmara, deputada destinou R$ 600 mil em emendas à cidade 
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A Universidade 
Estadual do Rio 

Grande do Sul (Uer-
gs) está com Processo 
Seletivo Simplificado 
aberto para o preen-
chimento de 27 va-
gas remanescentes do 
curso de Bacharelado 
em Agronomia na 
unidade de Sant’Ana 
do Livramento. A se-
leção complementar 
é destinada a candi-
datos que não ingres-
saram por meio de 
processos anteriores, 
como Enem e Sisu.

As inscrições es-
tarão abertas entre 
os dias 23 de feve-
reiro e 2 de março, 
exclusivamente pelo 
Portal do Candidato. 
Diferentemente dos 
modelos tradicionais 

de ingresso no ensino 
superior, esta etapa 
não exige prova. A 
classificação será re-
alizada com base na 
média aritmética das 
notas de Português e 
Matemática obtidas 
ao longo dos três anos 
do Ensino Médio ou 
por meio de exames 
de certificação equi-
valentes.

Do total de 27 vagas, 
a distribuição ocorre 
conforme as políticas 
de ações afirmativas: 
10 vagas para Ampla 
Concorrência (AC); 3 
para Pessoas com De-
ficiência (PcD); 7 para 
egressos de Escola Pú-
blica de Baixa Renda 
(HE); 6 para Pretos e 
Pardos (PP); e 1 vaga 
para Indígenas (Ind).

Inserido na área de 
Ciências da Vida e do 

Meio Ambiente, o cur-
so de Agronomia da 
Uergs é estruturado 
com foco na agricul-
tura familiar e no de-
senvolvimento rural 
sustentável. A propos-
ta pedagógica prioriza 
princípios ecológicos 
de produção agro-
pecuária, alinhando 
formação técnica e 
compromisso socio-
ambiental.

Com carga horária 
total de 4.020 horas-
-aula, distribuídas em 
209 créditos, o curso 
tem duração mínima 
de quatro e máxima 
de nove anos letivos. 
A formação busca 
oferecer sólida base 
técnico-científica, 
capacitando o estu-
dante a analisar criti-
camente a realidade 
das atividades agro-

pecuárias — tanto no 
âmbito da proprieda-
de rural quanto nos 
contextos local, re-
gional e nacional — e 
a propor alternativas 
técnicas, de manejo e 
de gestão voltadas à 
eficiência produtiva, 
qualidade de vida no 
campo e preservação 
ambiental.

O perfil do egresso 
contempla compreen-
são ampla do contex-
to social, econômico, 
ambiental e político 
do meio rural. Entre 
as competências pre-
vistas estão o entendi-
mento dos diferentes 
sistemas de produ-
ção agropecuária, o 
desenvolvimento de 
estratégias para au-
mento da produção 
com preservação dos 
recursos naturais, a 

capacidade de comu-
nicação técnica, o in-
centivo à cooperação 
entre agricultores e a 
elaboração e execução 
de projetos nas diver-
sas áreas das Ciências 
Agrárias.

O profissional for-
mado poderá atuar 
no planejamento e 
execução de ações 
nos diversos segmen-

tos da agricultura, 
além de seguir carrei-
ra acadêmica, ingres-
sando em cursos de 
pós-graduação, atuar 
na docência ou de-
senvolver pesquisas 
científicas. Também 
há possibilidade de 
inserção em órgãos 
públicos e empresas 
privadas do setor 
agropecuário.

Uergs abre 27 vagas remanescentes para 
Agronomia em Sant’Ana do Livramento

Seleção simplificada 
utiliza médias de Português 

e Matemática do Ensino 
Médio e não exige 

realização de prova

Matias Moura 
matiasmoura@jornalaplateia.com
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Chegou o Carna-
val 2026. A Bri-

gada Militar intensifi-
cou os ajustes para ga-
rantir a segurança da 
comunidade durante 
os dias do evento em 
Sant’Ana do Livra-
mento. Em entrevista 
ao Jornal da Manhã, 
da RCC FM 95,3, o 
comandante do 2º RP-
Mon, Coronel Silveira, 
reiterou as diretrizes 
estratégicas adotadas 
pela corporação. 

Segundo ele, várias 
reuniões foram re-
alizadas com a Pre-

feitura, secretários 
municipais e a Liesa, 
além de vistorias na 
estrutura da arena 
do samba para definir 
acessos, rotas estra-
tégicas e posiciona-
mento das equipes. 
Embora a organização 
interna da arena seja 
responsabilidade dos 
promotores do even-
to, por se tratar de 
espaço com cobrança 
de ingresso, a Brigada 
Militar atuará tanto 
no entorno quanto 
com patrulhamen-
to periódico dentro 

da área. A prioridade 
será garantir a ordem 
pública, com atenção 
especial aos pontos de 
concentração, disper-
são e acessos.

Dois pontos de tria-
gem estarão disponí-
veis, incluindo estru-
tura junto à passarela 
e apoio no entorno da 
João Goulart, para 
encaminhamentos e 
registros de ocorrên-
cias, caso necessário.

Histórico de  
tranquilidade

De acordo com o 
coronel, os últimos 

carnavais em Livra-
mento registraram 
índices praticamente 
nulos de crimes como 
furtos qualificados 
e lesões corporais. O 
cenário acompanha 
a tendência estadual, 
já que dados recen-
tes da Secretaria de 
Segurança Pública 
apontam redução de 
9,1% nas ocorrências 
graves durante o pe-
ríodo carnavalesco no 
Rio Grande do Sul.

“Existe planejamen-
to, regramento e pe-
nalidades para quem 

descumpre as normas. 
Isso facilita muito o 
trabalho da seguran-
ça”, ressaltou.

O comandante tam-
bém garantiu que o 
patrulhamento nos 
bairros não será pre-
judicado durante o 
evento. Como o Car-
naval de Livramento 
ocorre em data dife-
rente de outros mu-
nicípios da região, o 
efetivo está concen-
trado na cidade sem 
comprometer o poli-
ciamento ordinário.

Ao final da entrevis-

ta, o coronel deixou 
um recado à comu-
nidade: “Que todos 
aproveitem o Carna-
val com alegria e res-
ponsabilidade. Evitem 
desentendimentos e 
façam do evento um 
momento de confra-
ternização. A segu-
rança está garantida”.

A expectativa é de 
mais um Carnaval 
marcado pela orga-
nização, integração 
entre os órgãos públi-
cos e, principalmente, 
pela tranquilidade na 
avenida.

Tudo pronto para o 
Carnaval: Brigada 
Militar detalha os 
preparativos

Jornal A Plateia | Sábado e domingo 21 e 22 de fevereiro de 202622
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Foi protocolado 
nessa sexta-feira 

(20), na Câmara Muni-
cipal de Sant’Ana do 
Livramento, um Voto 
de Congratulação em 
homenagem à jovem 
Lorena Prestes Du-
tra, de 12 anos, aluna 
da Oficina de Música 

Cristiano Cesarino, 
pelos expressivos re-
sultados conquistados 
em festivais nativistas 
e culturais no Estado. 
A matéria ainda não 
foi apreciada em ple-
nário.

A proposição é de 
autoria do vereador 

Márcio Pereira (PL. 
No requerimento, o 
parlamentar destaca 
o talento, a dedica-
ção e o amor à música 
demonstrados pela 
jovem intérprete, que 
tem se destacado nas 
categorias mirim e ju-
venil, representando 

Sant’Ana 
do Livra-
mento e a cultura tra-
dicionalista gaúcha.

Entre as principais 
conquistas de Lorena 
está o terceiro lugar 
na categoria Intér-
prete Mirim no Canto 
ao Saladeiro (Saladei-
rinho), realizado em 
novembro de 2025, 
no município de Qua-
raí. Em dezembro do 
mesmo ano, ela con-

quistou o 
p r i m e i r o 
lu g a r  no 
Canta San-
tana - Nas 
Trilhas da 
Tradição, 
p r o m o -
v i d o  e m 
S a nt ’A n a 
do Livra-
mento.

Já em 1º 
de feverei-
ro de 2026, 

Lorena alcançou o 
primeiro lugar na 
categoria juvenil na 
Gauderiada da Canção 
Mirim, realizada em 
Rosário do Sul, conso-
lidando sua trajetória 
ascendente nos palcos 
tradicionalistas.

Na justificativa, o 
vereador ressalta que 
as conquistas eviden-
ciam não apenas o 

talento natural da 
jovem, mas também o 
empenho contínuo, o 
incentivo familiar e o 
trabalho desenvolvi-
do na formação artís-
tica por meio da Ofi-
cina de Música Cris-
tiano Cesarino, insti-
tuição que, segundo 
o vereador, cumpre 
papel relevante no 
fortalecimento cul-
tural e educativo da 
comunidade.

O texto destaca ain-
da que valorizar jo-
vens talentos é inves-
tir no futuro e preser-
var as tradições que 
compõem a identida-
de do povo gaúcho. 
O Voto de Congratu-
lação deverá ser ana-
lisado e votado pelos 
parlamentares nas 
próximas sessões do 
Legislativo municipal.

Vereador protocola Voto de Congratulação  
à jovem intérprete Lorena Prestes Dutra

Proposta 
reconhece 

talento 
da jovem 
intérprete 

santanense e 
suas conquistas 

em festivais 
nativistas do 

Estado
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Um encontro re-
alizado na ca-

pital federal no início 
de fevereiro, marcou 
a apresentação dos re-
sultados das ações de 
apoio técnico ao Par-
que Tecnológico Bina-
cional de Sant’Ana do 
Livramento (Pates) e 
confirmou o respaldo 
institucional do Mi-
nistério da Integração 
e do Desenvolvimento 
Regional (MIDR) à ini-
ciativa, cujo investi-
mento total estimado 
é de US$ 8,55 milhões.

O projeto, propos-
to pela Universida-
de Federal do Pampa 
(Unipampa), nasce do 
ecossistema binacio-
nal da Fronteira Sul 
e busca integrar uni-
versidades, empresas, 
poder público e socie-
dade civil em torno 
da inovação aplicada, 
do desenvolvimento 
produtivo, da geração 
de empregos qualifi-
cados e do aumento 
da competitividade 
regional. A proposta 
envolve diretamen-
te as cidades-gêmeas 
de Santana do Livra-
mento e Rivera, con-
solidando um modelo 
de cooperação entre 
Brasil e Uruguai.

O apoio do MIDR 
foi estruturado por 
meio da Secretaria 
Nacional de Políticas 
de Desenvolvimento 
Regional e Territorial 
(SDR), no âmbito do 
Programa Frontei-
ra Integrada (PFI). A 
iniciativa permitiu a 
realização de diagnós-
tico do ecossistema 
de inovação regional, 
a definição de mode-
lo de governança, a 
construção de estraté-
gia de engajamento e 
articulação territorial, 

o apoio às contrapar-
tidas exigidas para 
captação de recursos 
internacionais, além 
da estruturação da 
arquitetura institu-
cional e operacional 
do parque, incluindo 
identidade visual, site 
e diretrizes de susten-
tabilidade financeira.

Segundo a consul-
tora responsável pelo 
projeto, Cíntia Lee, 
o avanço representa 
uma virada de cha-
ve para a iniciati-
va. “Com o apoio do 
MIDR, o Pates deixou 
de ser apenas uma 
ideia e passou a ser 
um projeto estrutura-
do. Foram realizados 
estudos sobre a região, 
organizada a forma de 
governança, fortaleci-
da a articulação entre 
os atores do território, 
estruturado o funcio-
namento do parque 
e definidos possíveis 
caminhos para ga-
rantir sua sustenta-
bilidade financeira 

no futuro”, afirmou. 
Em outro momento, 
ela destacou que “o 
apoio do MIDR ao Pa-
tes demonstra como 
a atuação estratégica 
do poder público pode 
transformar capaci-
dades institucionais 
em impacto concreto 
para o desenvolvi-
mento regional, espe-
cialmente em territó-
rios de fronteira”.

O investimento ini-
cial será viabilizado 
com recursos do Fun-
do para a Conver-
gência Estrutural do 
Mercosul (FOCEM), 
mecanismo criado 
para promover con-
vergência estrutural, 

competitividade e 
coesão social entre 
os países do bloco. A 
Unipampa foi con-
templada com apro-
ximadamente US$ 
6 milhões por meio 
de edital do fundo, 
enquanto o  valor 
global do projeto, es-
timado em US$ 8,55 
milhões, inclui con-
trapartidas estrutu-
radas junto ao Fundo 
do Plano Rio Grande 
(FUNRIGS) e à Pre-
feitura de Sant’Ana 
do Livramento, que 
destinou o terreno 
para a implantação 
do complexo.

Durante o encontro 
em Brasília, represen-

tantes do ministério 
ressaltaram que o par-
que tecnológico é es-
tratégico para enfren-
tar desafios históricos 
da metade sul do Rio 
Grande do Sul, como 
a estagnação econô-
mica e a evasão de 
jovens profissionais 
em busca de oportu-
nidades em outras 
regiões. A expectativa 

é que o Pates impul-
sione setores como 
agronegócio, turismo 
e energias renováveis, 
estimule a criação de 
startups e empresas 
de base tecnológica e 
fortaleça a integração 
produtiva entre Brasil 
e Uruguai, consoli-
dando a Fronteira Sul 
como novo polo de 
inovação.

Matias Moura 
matiasmoura@jornalaplateia.com

Em Brasília, encontro confirma apoio do MIDR e 
consolida projeto de US$ 8,55 milhões para 

Parque Tecnológico Binacional 
Reunião apresentou resultados técnicos e reforçou aporte internacional  

para implantação do Pates em Sant’Ana do Livramento e Rivera
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A reta decisiva do 
C a m p e o n a t o 

Gaúcho de Futebol colo-
ca a Dupla Gre-Nal em 
cenários bem distintos e 
com níveis de confiança 
opostos às vésperas das 
semifinais de volta. De 
um lado, o Grêmio chega 
pressionado, com baixas 
importantes no elen-
co e precisando supe-
rar dificuldades físicas 
para avançar. Do outro, 
o Internacional vive 
momento de afirma-
ção, constrói vantagem 
confortável e atua com 
tranquilidade para con-
firmar a vaga na final.
Problemas no Tricolor

O Grêmio entra em 
campo neste domingo, 
às 18h, no estádio Alfre-
do Jaconi, diante do Ju-
ventude, pelo segundo 
jogo da semifinal. Após o 

empate em 1 a 1 na Are-
na, qualquer vitória no 
tempo normal garante a 
classificação. Em caso de 
novo empate, a decisão 
será nos pênaltis.

O grande desafio gre-
mista começa pelo de-
partamento médico. O 
atacante Tetê teve con-
firmada lesão muscular 
na região posterior da 
coxa direita, problema 
sentido na última parti-
da. O prazo estimado de 
recuperação varia entre 
10 e 14 dias, o que o tira da 
decisão e pode compro-
meter também o início de 
uma eventual final.

Já Willian apresentou 
edema muscular e está 
em tratamento inten-
sivo de fisioterapia. O 
meia-atacante vinha 
atuando no limite fí-
sico desde o confronto 
contra o São Paulo e 
precisou ser substituído 
no intervalo da última 

partida. Sua presença 
dependerá da evolução 
nos próximos dias.

Outro nome que gera 
expectativa é o colom-
biano Monsalve, que 
está na fase final de re-
cuperação de lesão mus-
cular na coxa esquerda. 
Caso reúna condições, 
pode ser opção para au-
mentar a criatividade 
no meio-campo. Se não 
atuar, Jefinho e Fran-
co Cristaldo aparecem 
como alternativas para 
manter a intensidade 
ofensiva.

Além das questões 
médicas, o Tricolor pre-
cisará lidar com a pres-
são de atuar fora de casa, 
em um estádio tradicio-
nalmente complicado. 
O Juventude aposta na 
força do Alfredo Jaconi 
e no apoio da torcida 
para tentar surpreen-
der e voltar à final do 
estadual.

 Colorado dominante
Enquanto o rival lida 

com incertezas, o Inter 
chega embalado. Mesmo 
utilizando equipe reser-
va, o Colorado venceu 
o Ypiranga por 3 a 0 no 
estádio Colosso da La-
goa, no domingo de Car-
naval, e praticamente 
assegurou sua presença 
na decisão.

Sob comando do téc-
nico Paulo Pezzolano, 
a equipe apresentou 
organização tática, in-
tensidade pelos lados 
e eficiência nas finali-
zações. Logo no início, 
Aguirre abriu o placar 
após jogada bem traba-
lhada pelo setor direito. 
O domínio seguiu com 
Thiago Maia amplian-
do em chute de longa 
distância. O terceiro gol 
saiu após cruzamento 
que terminou em des-
vio contra do goleiro 
adversário.

Mesmo com al-
gumas falhas na 
saída de bola, o 
Inter não foi ame-
açado de forma 
consistente e con-
trolou o ritmo da 
partida. A vantagem 
construída permite ao 
Colorado administrar o 
jogo da volta com maior 
tranquilidade.

A decisão acontece 
no sábado, às 18h30, 
no estádio Beira-Rio. O 
Inter pode perder por 
até dois gols de diferença 
que ainda assim garante 
a classificação. A expec-
tativa é de casa cheia e 
clima festivo para con-
firmar a vaga.

Caminho para um 
possível clássico

Se confirmar a classi-
ficação, o Internacional 
aguarda o vencedor do 
duelo entre Grêmio e 

Juventude. Um triunfo 
gremista pode propor-
cionar mais um clássico 
Gre-Nal valendo a taça 
estadual, cenário que 
mobiliza o futebol gaú-
cho e amplia a rivalida-
de histórica.

Por outro lado, caso 
o Juventude avance, a 
final terá um novo pro-
tagonista e encerrará a 
possibilidade de clássico 
na decisão.

Entre desfalques pre-
ocupantes e atuações 
dominantes, a Dupla 
Gre-Nal vive uma se-
mana decisiva que pode 
definir não apenas o 
campeão estadual, mas 
também o rumo e a con-
fiança para o restante da 
temporada de 2026.

Grêmio sofre com desfalques decisivos e Inter atropela: 
Gre-Nal vive momentos opostos no Gauchão

Enquanto o Grêmio enfrenta problemas médicos antes da decisão contra o Juventude, o Inter dá show fora de casa,  
goleia o Ypiranga e praticamente carimba vaga na final do Campeonato Gaúcho 2026.

Gabriel Oliveira
gabrieloliveira@jornalaplateia.com
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Após 14 anos à 
frente do Colégio 

Santa Teresa de Jesus, 
em Sant’Ana do Livra-
mento, a Irmã Maria 
das Graças Verônica de 
Lima se despede da co-
munidade escolar para 
assumir uma nova e 
desafiadora missão: a de 
Coordenadora Provin-
cial da Companhia de 
Santa Teresa de Jesus 
no Brasil.

Com 35 anos de vida 
religiosa, a irmã passa 
a coordenar toda a atu-
ação da congregação no 
país. A sede provincial 
fica em Porto Alegre, lo-
cal em que ela já iniciou 
o processo de transição. 

“É uma missão muito 
grande e desafiadora. 
Não é uma eleição como 
a política, onde se quer 
ser eleita. É uma res-
ponsabilidade enorme. 
Eu não me sinto pronta, 
mas confio na provi-
dência de Deus. A gente 
nunca está pronta, mas 
Deus vai capacitando”, 
afirma.
Uma chegada marca-

da pela acolhida
Natural do interior do 

Paraná, Irmã Maria das 
Graças viveu 16 anos 
em Porto Alegre, onde 
atuava como diretora, e 
também em um colégio 
no Rio de Janeiro, po-
rém em 2011, foi trans-
ferida para Sant’Ana 
do Livramento. Até en-
tão, conhecia a cidade 
apenas por uma visita 
rápida.

A mudança represen-
tou um choque de reali-
dade. “Foi uma mudan-
ça cultural em todos 
os aspectos”, relembra. 
Mas a adaptação veio 
acompanhada de algo 
que ela guarda com 
carinho: a acolhida das 
famílias.

“Eu achei tão bonito. 
As famílias vinham à 
escola só para se apre-

sentar, para me conhe-
cer e se dar a conhecer. 
Não era para resolver 
problema. Era para aco-
lher. Isso me marcou 
muito.”

Ela também desta-
ca a qualidade de vida 
encontrada na cidade. 
“Aqui é um aconche-
go. É ouvir o barulho 
do silêncio. Dormir 
sem ruídos. Para mim, 
Sant’Ana do Livramen-
to sempre foi qualidade 
de vida.”

Construindo raízes
Ao recordar sua tra-

jetória na escola, a ima-
gem que lhe vem é a de 
uma árvore.

“Uma árvore grande, 
com raízes profundas. 
E agora é hora de ar-
rancar essa árvore. É 
difícil, porque criamos 
laços, criamos raízes, 
mesmo sabendo que 
nossa missão não é para 
sempre.”

D u r a n -
te esses 14 
a n o s ,  e l a 
e n f re ntou 
desafios, ale-
grias, dores e 
superações. 
“Foram anos 
de luta, de 
emoção, de 
resiliência. 
Mas o que 
supera tudo 
é a alegria e 
a generosi-
dade. A gen-
te aprende 
a viver na doação, na 
entrega, sem querer 
nada em troca.”

H oj e ,  ao s  5 4 
anos, ela diz que 
aconselharia a si 
mesma, 14 anos 
atrás, a ser mais 
paciente e mais 
observadora. “O 
crescimento não é 
só profissional. É es-
piritual, é nas relações.”

Formação e  
compromisso  

com a educação
Pedagoga formada 

pela PUC de Porto Ale-

gre, com especializações 
em Supervisão Escolar, 
Administração, Gestão, 
Relações Interpessoais, 
Espiritualidade e, mais 
recentemente, pós-gra-
duação em Liderança e 
Relações Interpessoais 
(concluída em 2025), 
Irmã Maria das Graças 
sempre conciliou estudo 
e trabalho.

“Eu nunca apenas 
estudei. Sempre estu-
dei trabalhando. E isso 
não me arrependo em 
hipótese alguma. Você 
estuda e já coloca em 
prática.” Ela reforça que 
o educador não pode 
parar de aprender. 

A vocação
A escolha pela vida 

religiosa surgiu aos 18 
anos, no interior do Pa-
raná, quando atuava 
como catequista e coor-
denadora de grupo de 
jovens. A curiosidade 

despertou após 
um trabalho 
vocacional re-
alizado pela 
I r m ã  C e l it a 
Haefliger, tere-
siana de Porto 

Alegre.

“Até  e nt ã o  e r a 
curiosidade. Eu que-
ria conhecer. Não 
passava pela minha 
cabeça ser irmã.”

Apesar do receio 
da família e do medo 
de sair de casa, ela 
foi para Porto Ale-
gre junto com outras 
jovens. Lá concluiu 
os estudos e come-
çou a participar de 
trabalhos sociais, es-
pecialmente na Vila 
Santa Anita, junto a 
famílias em situação 
de vulnerabilidade.

“Aquele trabalho 
me encantou. As ir-
mãs entraram nas ca-
sas, conversando com 
as famílias. Foi ali que 
fui me apaixonando.”

Após o período de 
formação, pré-novicia-
do, noviciado e os votos 
de pobreza, obediência 
e castidade,  consolidou 
sua opção. Hoje são 35 
anos de vida religiosa.

A  Comp anh ia  de 
Santa Teresa de Jesus 
foi fundada por San-
to Henrique de Ossó, 
inspirado por Santa 
Teresa de Jesus. O ca-
risma teresiano é essen-
cialmente educacional: 
transformar o mundo 
por meio da educação, 
chegando às crianças, 
aos jovens e às famílias.

A marca do Santa  
Teresa de Livramento

Ao falar da comuni-
dade escolar local, 

a emoção trans-
parece.

“O  que  é 
p r ó p r i o 

daqui é a 
acolhida. 
Os estu-

d a n t e s 
c u m p r i -
mentam, 
d ão  b om 

dia, boa tar-
de. É algo espon-
tâneo. É muito 
bonito.”

Ela afirma que 
s empre  s entiu 
cada aluno como 

um filho. “Eu não ca-
sei, não tive filhos. Mas 
cada estudante, para 
mim, é obra-prima de 
Deus.”

Entre os maiores de-
safios, cita as situações 
familiares difíceis en-
frentadas pela escola. 
“A escola muitas vezes 
é psicóloga, é hospital.” 
Segundo ela, uma das 
maiores alegrias foi 
conseguir resgatar es-
tudantes em momentos 
delicados. “Às vezes eles 
vêm pedir socorro. E 
poder ajudar, trabalhar 
com a família, ver de-
pois que deu certo… isso 
não tem preço.”

Nova missão
Eleita Coordenadora 

Provincial, Irmã Maria 
das Graças passa a coor-
denar toda a atuação da 
Companhia no Brasil, 
não apenas os colégios, 
mas a vida das irmãs e 
a representação insti-
tucional dentro e fora 
do país.

“É coordenar o todo da 
Companhia no Brasil.”

Ela permanecerá vin-
culada a Sant’Ana do 
Livramento, realizando 
visitas anuais.

A direção do Colégio 

Santa Teresa perma-
nece com Bruna Prates, 
que já vinha atuan-
do como diretora e foi 
preparada ao longo dos 
anos para assumir inte-
gralmente a função. O 
vice-diretor e coorde-
nador administrativo-
-financeiro passa a ser 
Sávio Eduardo, profis-
sional com experiência 
junto aos padres sale-
sianos.

“Confio plenamente 
na Bruna e no Sávio. 
O colégio permanece 
organizado e com uma 
equipe comprometida.”

Ao se despedir, Irmã 
Maria das Graças resu-
miu sua trajetória na 
cidade como um tempo 
de profunda entrega.

“Eu mais aprendi do 
que ensinei.”

Endereço: 
Rua Brigadeiro David 
Canabarro, nº 421.
WhatsApp:
(55) 98428-8286
Telefone: 
(55) 3242-1067
Instagram: 
@cstjliv
www.somossantatere-
sa.com.br/colegio-san-
tana-do-livramento/

Raízes que  
seguem missão

Laura Leite 
variedadeslaura.aplateia@gmail.com

Após 14 
anos à 

frente do 
Colégio 

Santa Teresa 
de Jesus, 

Irmã Maria 
das Graças 
parte para 

coordenar a 
Companhia 

no Brasil.

Irmã Maria das Graças Verônica de Lima assume a  
Coordenação Provincial da Companhia de Santa Teresa de Jesus 

 no Brasil após 14 anos em Sant’Ana do Livramento.
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O talento e a perse-
verança de um 

atleta da Fronteira da 
Paz ganharam des-
taque estadual nesta 
semana. O maratonista 
santanense Marcos 
Costa foi um dos es-
colhidos para gravar 
uma chamada especial 
na sede da RBS TV, em 
Porto Alegre, reforçan-
do o reconhecimento 
da sua trajetória no 

esporte e projetando 
ainda mais o nome de 
nosso município no 
cenário gaúcho.

Natural de Sant’Ana 
do Livramento, Marcos 
vem construindo uma 
história marcada por 
disciplina, superação 
e amor pelas corridas 
de longa distância. Ao 
longo dos últimos anos, 
o atleta tem se destaca-
do não apenas em com-
petições regionais, mas 
também em provas de 
maior alcance, levando 

consigo o nome do mu-
nicípio em cada desafio 
enfrentado. A parti-
cipação na chamada 
especial da emissora 
representa mais do que 
uma aparição na tele-
visão: simboliza o re-
conhecimento de uma 
caminhada construída 
com esforço diário e 
muita determinação.

Durante a visita à 
capital gaúcha, Marcos 
teve a oportunidade 
de conhecer de perto 
os estúdios e os bas-

tidores da emissora, 
acompanhando todo o 
processo da produção 
televisiva. A experi-
ência proporcionou ao 
maratonista uma vi-
vência diferenciada no 
universo da comuni-
cação, permitindo que 
ele entendesse como 
funciona a engrena-
gem de um dos maiores 
grupos de mídia do sul 
do país. Entre câmeras, 
iluminação, produção 
e edição, o atleta pôde 
perceber a dimensão 

De Sant’Ana do 
Livramento para  
todo o Rio Grande: 
Marcos Costa grava 
chamada especial na 
RBS TV em Porto Alegre

Gabriel Oliveira 
gabrieloliveira@jornalaplateia.com

do trabalho realizado 
por trás das telas.

Marcos não esteve 
sozinho nessa expe-
riência. Ele foi acom-
panhado por Rodrygo 
Fortes e pelo ator e 
jornalista Mattheus 
Will, criador da pági-
na Vozes de Bagé, que 
também participaram 
da visita. A presença do 
trio fortaleceu o inter-
câmbio entre esporte 
e comunicação, evi-
denciando como his-
tórias inspiradoras do 
interior podem ganhar 
espaço e visibilidade 
através dos meios de 
comunicação.

A gravação da cha-
mada especial reforça a 
valorização de trajetó-
rias que nascem longe 
dos grandes centros, 
mas que, com dedicação 
e talento, conquistam 
reconhecimento esta-
dual. Para Sant’Ana do 
Livramento, a parti-
cipação de Marcos na 
programação da RBS 
TV representa motivo 
de orgulho, mostrando 
que o município segue 
revelando talentos ca-

pazes de ultrapassar 
fronteiras.

Mais do que um ma-
ratonista, Marcos Cos-
ta se consolida como 
símbolo de perseveran-
ça e inspiração para jo-
vens atletas e para toda 
a comunidade santa-
nense. Sua presença 
na emissora demonstra 
que o esporte continua 
sendo uma poderosa 
ferramenta de trans-
formação social, capaz 
de abrir portas e am-
pliar horizontes.

Ao  retor n a r  p a ra 
casa, Marcos traz na 
bagagem não apenas 
a experiência de ter 
participado de uma 
produção televisiva, 
mas também a certeza 
de que sua história 
está alcançando no-
vos públicos. E, para 
S ant ’Ana  do  Liv ra-
mento, fica a sensa-
ção de que cada passo 
dado nas ruas e es-
tradas das maratonas 
também ecoa nos es-
túdios de televisão, 
levando consigo o or-
gulho de representar a 
Fronteira da Paz.
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O alcoolismo é uma 
doença crônica, 

reconhecida e tratável, 
com impactos diretos 
na saúde pública e na 
segurança da sociedade. 
O dia 20 de fevereiro 
marca o Dia Nacional 
do Combate ao Alcoo-
lismo, um momento de 
conscientização sobre a 
importância da preven-
ção, do diagnóstico e do 
acesso ao tratamento.

Os efeitos do uso noci-
vo do álcool extrapolam 
o âmbito individual e 
se refletem em indica-
dores preocupantes.“A 
mortalidade no trânsito 
por álcool e drogas con-
tinua catastroficamente 
alta, apesar de alguns 
avanços na legislação 
e na fiscalização”, afir-
ma o médico psiquiatra 
Flávio Pechansky em 
entrevista à CBN.

A Organização Mun-
dial da Saúde (OMS), 
reconhece o alcoolismo 
como doença e Trans-
torno por Uso de Ál-
cool na Classificação 
Internacional de Doen-
ças. A definição afasta 
interpretações morais 
e caracteriza o proble-
ma como uma condição 
progressiva, que com-
promete o funciona-
mento físico, mental e 
emocional do indivíduo.

Apesar da gravidade 
do cenário, o alcoolis-
mo tem tratamento e 
a recuperação é uma 
realidade para milhões 
de pessoas em todo 
o mundo. O cuidado 
pode envolver acom-
panhamento médico, 
apoio psicológico e a 
participação em grupos 
de ajuda mútua. Entre 
eles, os Alcoólicos Anô-
nimos (AA) se destacam 
pela atuação global, 
baseados na troca de 

experiências entre pes-
soas que enfrentam o 
uso problemático do 
álcool e hoje auxiliam 
outras a interromper o 
consumo.

Em Sant’Ana do Li-
vramento, o AA tem 
como instituição re-
presentativa, o Gru-
po AA Vida Nova e 
realiza encontros no 

anexo  da  Paró quia 
N o s s a  S e n h o r a  d o 
Rosário, na Avenida 
Tamandaré, 2597, no 
centro da cidade, to-
dos os dias, das 20h às 

21h30. Também há a 
opção de participação 
em reuniões online 
e acesso a linhas de 
ajuda gratuitas pelo 
site www.aa.org.br.

O primeiro passo para uma vida nova:  
Dia Nacional do Combate ao Alcoolismo

Miguel de Souza
migueldesouza@jornalaplateia.com
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Tras un trabajo de inteligencia policial llevado adelante por parte de la Dirección de Investigaciones  
de la Policía Nacional (DIPN) Regional Norte

Dos mujeres a la cárcel por suministro de droga en Rivera

La Dirección Nacio-
nal de Investigaciones 
de la Policía Nacional 
(DIPN), a través de la 
Regional Norte de Ri-
vera, llevó adelante un 
trabajo de información 
e inteligencia en la zona 
de barrio Rivera Chico, 
referente a un punto de 
venta de sustancias es-
tupefacientes, logrando 
la detención de dos mu-
jeres mayores de edad y 
dos menores, además de 
la incautación de sustan-
cias estupefacientes
La investigación logró 
determinar la existencia 
de un punto de venta de 
sustancias estupefacien-
tes, por lo que enterada a 
la Fiscalía de 3° Turno 
autorizó el allanamiento 
de la finca, el cual contó 
con el apoyo de personal 
de K-9 del Grupo de Re-
serva Táctica (GRT) de 

POLICIALES

la Jefatura de Policía 
de Rivera.
Una vez en el lugar, 
las autoridades po-
liciales detuvieron a 
M.F.P.V., de 28 años, y 
a E.F.M.V., de 18 años, 
además de dos me-
nores de edad, para 
los cuales la Justicia 
dispuso su ingreso al 
amparo del Instituto 
del Niño y Adoles-

cente del Uruguay 
(INAU).
Tras una minuciosa 
requisa realizada en 
el allanamiento lle-
vado adelante, los in-
vestigadores logra-
ron la incautación de 
1 envoltorio de nylon 
conteniendo en su 
interior 52 gramos de 
pasta base, $U 5.600 
pesos uruguayos, 

R$345 reales y 5 telé-
fonos celulares. 
Ambas mujeres fue-
ron conducidas ante 
la Justicia, , la cual 
dispuso su condena 
como autoras penal-
mente responsables 
de un delito conti-
nuado de suministro 
de estupefacientes a 
la pena de dos años y 
seis meses.
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En la presente temporada 2026 la tradicional fiesta  
se realizará del 7 al 15 de marzo inclusive

Rivera reafirmó su apoyo regional a 
la 39ª Fiesta de la Patria Gaucha

TRADICIÓN

En la instancia de presenta-
ción realizada en Rivera, el 
presidente de la Comisión 
Organizadora de la Fiesta de 
la Patria Gaucha, Arquitec-
to Hugo Pereda, subrayó el 
carácter regional del tradi-
cional evento al afirmar que 
“esta fiesta en particular no 
es de Tacuarembó, es del 
norte del país y es de Tacua-
rembó y Rivera”.
Pereda agradeció a las au-
toridades riverenses por el 

respaldo brindado y destacó 
que, desde sus inicios hace 
39 años, la celebración fue 
concebida como una ex-
presión del tradicionalismo 
con vocación de extenderse 
a todo el Uruguay y los paí-
ses vecinos. En ese sentido, 
anunció que en el desfile 
principal del sábado 14 de 
marzo participarán delega-
ciones de Argentina, Brasil 
y Chile.
La 39ª edición se desarro-

llará del 7 al 15 de marzo 
en la tradicional Laguna 
de las Lavanderas, con el 
rescate de “las pilchas gau-
chas” como tema central. 
El presidente de la comisión 
también confirmó la parti-
cipación de Gianfranco Ga-
leone, nuncio apostólico en 
Uruguay, quien celebrará la 
misa criolla el sábado 15, así 
como la presencia de más de 
90 niños de escuelas rurales 
de ambos departamentos.

Rivera recibe a Paysandú en sub 18  
y Absoluta por el torneo del interior

Son 90 minutos para seguir 
o quedar a eliminados

COPA NACIONAL

Este sábado 21 de febrero en 
el estadio Atilio Paiva livera 
de Rivera se dispuatarán los 
encuentros revancha en fase 
semifinal a nivel sub 18 y 
Absoluta entre Rivera y Pay-
sandú del Torneo Regional 
Norte de la Copa Nacional 
de Selecciones.
Según lo marco la Organiza-
ción del Fútbol del Interior 
preeviendo la posiblilidad 
de la definición por penales 
an alguna o en ambas cate-
gorías, el encuentro de sub 
18 dará inicio a las 18:45 y el 
de Absoluta a las 21:30 horas.
Recordar que en los encuen-
tros de ida disputados en tie-
rra sanducera, en categoría 
sub 18 Paysandú derrotó a 
Rivera 4 a 1, mientras que en 
Absoluta fue empate, 1 a 1.
La otra semifinal la estarán 
disputando en el estadio 
Ernesto Dickinson de Salto 
las selecciones de Salto y Ta-
cuarembó.
Los ganadores de ambas se-

mifinales del Litoral Norte 
disputarán la primera final 

entre sí el próximo sábado 
28 de febrero.
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Pe l a  pr i me i r a 
vez, Sant’Ana 

do Livramento apa-
rece entre os princi-
pais polos do Carna-
val do Rio Grande do 
Sul. A informação 
foi divulgada pela 
Liga Independente 
das Escolas de Samba 
(Liesa), que destacou 
o município em uma 
reportagem estadu-
al sobre os grandes 
destinos da folia em 
2026.

O reconhecimento 
coloca Livramento 
entre as 13 cidades 
gaúchas apontadas 
como referências no 
período carnavales-
co,  marcando um 
novo momento para 
o evento local.  De 
acordo com a entida-
de, o resultado é fru-
to de planejamento, 
organização e inves-
timentos realizados 

nos últimos anos.
Conforme a Liesa, 

houve reforço nas 
ações de divulgação 
em mídias on-line 
e off-line no perío-
do que antecedeu a 
festa, com o objetivo 
de ampliar a visibi-
lidade do Carnaval 
e posicioná-lo como 
um produto cultural 
estruturado.

A entidade tam-
bém promoveu ofici-
nas de profissionali-
zação e capacitações 
voltadas às escolas 
de samba. As ativi-
dades abrangeram 
desde gestão e orga-
nização interna até 
aspectos técnicos e 
artísticos, incluin-
do preparação para 
confecção de alego-
rias e aprimoramen-
to das apresentações.

Segundo a organi-
zação, a proposta é 

consolidar o Carna-
val como um projeto 
contínuo de desen-
volvimento cultural, 
e não apenas como 
um evento pontual 
no calendário.

Os desfiles inicia-
ram na sexta-feira 
(20) e terminam no 
sábado (21),  na Ave-
nida João Belchior 
Goulart. Para 2026, 
o  mu n i c íp i o  a m-
pliou investimentos 
e garantiu melho-
rias estruturais às 
agremiações, medi-
da que, conforme a 
Liesa, está refletindo 
na qualidade do es-
petáculo apresenta-
do ao público.

A projeção estadu-
al também amplia 
a visibilidade da ci-
dade na região da 
Fronteira Oeste e 
fortalece o turismo 
binacional com Ri-

Livramento aparece 
entre os maiores 

carnavais de 2026 no 
RS, segundo a Liesa

Município é citado entre os 13 principais 
polos da folia no Estado e projeta 

fortalecimento cultural e econômico

vera. A expectativa 
é de impacto posi-
tivo na rede hote-
leira, gastronomia, 
comércio e setor de 
serviços, além da ge-
ração de renda para 

profissionais ligados 
à economia criativa, 
como costureiras, ar-
tistas e técnicos.

Integrar a lista dos 
principais destinos 
c a r n av a le s c o s  do 

Estado representa, 
segundo a entidade, 
um reconhecimento 
coletivo que envolve 
poder público, Liesa, 
escolas de samba e 
comunidade.


